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DISTRITO UNIVERSITARIO DE S A L A M A N C A 

S e g ú n el a r t í cu lo 259 de la L e y de Ins t rucc ión públ ica de 9 de Septiem
bre de 1857, el Dis t r i to Universi tario de Salamanca comprende las provin
cias de A v i l a , C á c e r e s , Salamanca y Zamora. 

En el curso de 1927 a 1928, a que se refiere esta MEMORIA, han funcio
nado los siguientes Establecimientos oficiales de enseñanza . 

L a Universidad de Salamanca con sus Facultades de Derecho, Letras, 
Medicina y Ciencias. 

Los Institutos Nacionales de 2.a enseñanza de Av i l a , Cáceres^ Salaman
ca y Zamora e Insti tuto local de Ciudad Rodrigo. 

Las Escuelas Normales de Maestros y Maestras de A v i l a , C á c e r e s , Sa
lamanca y Zamora. 

Las Escuelas Nacionales de los pueblos del Dis t r i to . 

GOBIERNO Y ADMINISTRACION DEL DISTRITO 
UNIVERSITARIO 

Rector. 

Excmo. Sr. Dr. D. Enrique Esperahé de Arteaga, C a t e d r á t i c o de ascen
so de la Facul tad de Letras y ex-Senador del Reino. 

Vicerrector. 

limo. Sr. Dr. D. Nicasio Sdnches Mata, C a t e d r á t i c o de ascenso de la Fa
cul tad de Derecho. 

CONSEJO UNIVERSITARIO 

Presidente. 

Excmo. Sr. Dr. D. Enrique Esperahé de Arteaga, Rector de la Univer
sidad . 

Vocales. 

Sr. Dr. D. José Télles de Meneses y Sánchez, Decano de la Facultad de 
Fi losofía y Letras, 



Sr. Dr. D. Emilio Román y Retuerto, Decano de la Facultad de Ciencias. 
» » * Arturo Núñes García, Decano de la Facul tad de Medicina. 
» » » Nicasio Sánches Mata, Decano de la Facul tad de Derecho. 
» » » Cristóbal Riesco Lorenzo, Di rec tor del Insti tuto Nacional de 

2.a e n s e ñ a n z a . 
» » » Juan Francisco Rodrigues, Di rec tor de la Escuela Normal de 

Maestros. 
Sra. Juana Trujillo, Direc tora de la Escuela Normal de Maestras. 

Secretario. 

S r . D . Eleuterio Población Rabadán, Secretario general de la Univer
sidad . 

SECRETARÍA GENERAL 

Secretario, 

Sr. D. Eleuterio Población Rabadán, Licenciado en Derecho. 

Oficial 1.° 

Sr. D. Francisco Basabe Esquinas, Licenciado en Fi losof ía y Letras. 

Oficiales 2,08 

Sr. D. Aquilino González Calvo. 
» » José' Mañosa y Marsans. 

Oficiales de Administración de 3.a clase. 

Sr. D . Ju l i án F e r n á n d e z Rodrigo. 
» » J o s é Mar í a Rosado y Ojalvo. 
» » Luis Ar ias F e r n á n d e z . 
> » Eugenio A . de Asís y Gonzá lez . 
» » C á n d i d o S á n c h e z J iménez . 

Srta. D.a Manuela Bul lón R a m í r e z . 

PERSONAL SUBALTERNO 

Portero 2.° 

D . Antonio Iglesias López . 

Porteros 3.03 

D . S e b a s t i á n Pedraz de la Iglesia. 
» Manuel Garr ido Ortega. 
» Antonio P é r e z Mar t ín . 
> Baudilio Jover M a r t í n . 
» Gregorio Montero Zanca,, 



Porteros 4.0S 

D . Numancio Esteban Cavada. 
» Emeterio Varas Mar t ín . 
» Juan Iglesias de la Iglesia. 
» Antonio G a r c í a R o d r í g u e z . 
» Nico lás Navarro y Apar ic io . 
» J o s é Rivas de la Iglesia. 

Portero 5.° 

D . Juan J o s é Santos Mar t í n . 

BIBLIOTECA Y ARCHIVO DE LA UNIVERSIDAD 

Jefe. 

Sr. D . Francisco L a r r a u r i Taberni l la . 

Oficiales. 

Sr. D . Fulgencio Riesco Bravo. 
» Anselmo Quint ín Tavera H e r n á n d e z . 
» Enrique S á n c h e z Reyes. 

COLEGIOS UNIVERSITARIOS 

Presidente. 

Exento. Sr. Dr. D. Enrique Esperabé, Rector de la Universidad. 

Vocales. 

Sr. Dr. D. Nieasio Sdnehes Mata, Decano de la Facul tad de Derecho. 
» » José lélles de Meneses y Sánches, Decano de la Facul tad de 

Letras. 
» » Emilio Román Retuerto, Decano de la Facul tad de Ciencias. 
» » Arturo Núñes García, Decano de la-Facultad de Medicina. 
» » Cristóbal Riesco Lorenzo, Direc tor del Insti tuto de esta Ca

pi ta l . 
* » Valentín Domínguez lomé, Arcipreste de la S. B, Catedral y 

Delegado del Sr. Obispo, 
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Sr. Dr. D. Isidro Beato y Sala, Representante del Excmo. Sr. Duque de 
Berwick y dé Alba como Patrono del Colegio Menor de San 
Pela y o . 

» » Casimiro Población Sánches, Representante del mismo exce
lent ís imo señor como Copatrono del Colegio Menor de San
ta Mar í a de los Angeles. . 

» » lorcuato Cuesta Bellido, Adminis t rador . 
Sr. D. Eleuterio Población Rabadán, Habil i tado. 

» » Agustín Monte i o Salvador, Oficial-Interventor. 
D. Ignacio Collantes Rodríguez, Escribiente-Portero. 
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I. - Facultad de Fi 
ENSEÑAN 

- n 

A S I G N A T U R A S 

Curso preparatorio de Derecho y de las tres Seccio
nes de la Facultad. 

Lengua y L i te ra tu ra e s p a ñ o l a s 
L ó g i c a Fundamental 
His tor ia de E s p a ñ a 

N ú m e r o 
de a l u m n o s , 

TOTAL. 

Curso común a las tres Secciones de la Facultad 

Lengua y L i te ra tu ra latinas 
T e o r í a de la Li te ra tura y de las A r t e s . . . 
His tor ia U n i v e r v á l . 

TOTAL 

• 3 

Sección de Letras. 

P a l e o g r a f í a 
Lengua latina, pr imer curso de a m p l i a c i ó n . . 
L i te ra tura e spaño la , curso de inves t igac ión • 
Lengua griega . . . . 
Lengua a r á b i g a 
His tor ia de la Lengua castellana 
Lengua latina, segundo curso de ampl i ac ión 
Lengua y Li te ra tura griegas 
Lengua hebrea 
Bib l iograf ía 

TOTAL . . . 

11 

11 

I n s c r i p c i o n e s de m a t r i c u l a . 

27 

9 
7 
9 

25 

o 
3 
3 
3 
3 
2 
1 
3 
1 
3 

27 

27 

5 
5 
5 
4 
4 
6 
6 
6 
6 
7 

54 

H 
a 2 

H 

-3 

27 

5 
5 
5 
4 
4 
6 
6 
6 
6 
7 

54 

D e r e c h o s 
a c a d é m i c o s 

25 

5 
3 
3 
3 
3 
2 
1 
3 
1 
3 

27 

losofía y Letras. 
ZA OFICIAL 

E x á m e n e s o r d i n a r i o s . 

20 

4 
2 
5 
2 

5 
6 
6 
2 
7 

41 

27 

5 
5 
5 
4 
4 
6 
6 
6 
6 
7 

54 

E x á m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s . 
Tota l de e x á m e n e s ord inar ios 

y e x t r a o r d i n a r i o s . 

20 

41 

27 

5 
5 
5 
4 
4 
6 
6 
6 
7 
7 

55 

H a n perdido c u r s o . 

2 
1 
» 

3 
5 
» 

1 
5 

18 
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ll.-Facultad 
ENSEÑAN 

A S I G N A T U R A S 

Elementos de Derecho natural 
Instituciones de Derecho romano 
E c o n o m í a pol í t ica 
His tor ia general del Derecho e spaño l 
Instituciones de Derecho c a n ó n i c o 
Derecho pol í t ico e spaño l , comparado con el ex 

tranjero 
Derecho c i v i l e spaño l , c o m ú n y foral , primer 

curso 
Derecho administrat ivo . . . 
Derecho penal 
Derecho c i v i l e spaño l , c o m ú n y forai , s e g u n d ó 

curso 
Elementos de Hacienda púb l i ca '... 
Procedimientos judiciales . . . . . . 
Derecho internacional públ ico 
Derecho mercanti l de E s p a ñ a y de las principa

les naciones de Europa y A m é r i c a 
P r á c t i c a forense y r e d a c c i ó n de instrumentos 

públ icos j 
Derecho internacional privado 

N ú m e r o 
de a l u m n o s . 

98 98 

TOTAL. 98 

I n s c r i p c i o n e s de m a t r í c u l a . 

98 17 

45 
49 
53 
23 
23 

23 

11 
12 
9 

13 
13 
9 
7 

4 312 

48 
53 
55 
24 
24 

23 

15 
-13 
10 

15 
13 
9 
7 

333 

a " 
C ' -ai O 

48 
53 
55 
24 
24 

23 

14 
12 
9 

15 
13 
9 
7 

330 

D e r e c h o s 
a c a d é m i c o s 

44 
47 
51 
22 
22 

22 

10 
11 

301 11 

de Derecho. 
ZA OFICIAL 

E x á m e n e s o r d i n a r i o s . 

5 
4 
3 
» 
4 

6 

7 
4 
6 

7 
3 
6 
4 

2 

8 
__4 

73 

2 
6 
2 

3 
2 
1 
3 

4 

» 

__2 

53 

11 
16 
18 
5 
1 

3 

» 

77 

15 

19 
24 
29 
20 
13 

16 

13 
12 

13 
10 

15 218 

E x á m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s . 

15 
20 
17 
13 
3 

16 

24 
22 
17 
13 

Total de e x á m e n e s o r d i n a r i o s 
U e x t r a o r d i n a r i o s . 

73 

2 

53 

26 
36 
35 
18 
4 

7 

4 
2 
1 

150 

9 
2 
» 

15 
3 

31 

43 
46 
46 
33 
19 

20 

13 
12 
9 

14 
12 
9 
7 

307 

H a n perdido c u r s o . 

O 3 

19 

14 
9 
9 
6 

ai « o 
tú c 

2 S 

35 54 26 
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. - Facultad de Ciencias. 
ENSEÑAN 

-Sección de Químicas. 
ZA OFICIAL 

A S I G N A T U R A S 

Curso preparatorio de Medicina y Farmacia. 

Fí s i ca general . . . 
Química general. 
Geo log ía 
Biología . 

N ú m e r o 
de a l u m n o s . 

20 

TOTAL, 

Sección de Químicas. 

20 

M a t e m á t i c a s especiales, pr imer curso 
M a t e m á t i c a s especiales, segundo curso 
Química i n o r g á n i c a , pr imer curso . 
Química ana l í t i ca , pr imer curso 
Ampl i ac ión de F í s i c a 
Química i n o r g á n i c a , segundo curso 
Química ana l í t i ca , segundo curso 
Química o r g á n i c a , pr imer curso 
Química o r g á n i c a , segundo curso 
Química t écn ica [ ^ 
Química t e ó r i c a . . . , 
E l e c t r o q u í m i c a 
Anál i s i s m a t e m á t i c o , pr imer curso 
G e o m e t r í a mé t r i ca 
Aná l i s i s m a t e m á t i c o , segundo curso. 
G e o m e t r í a ana l í t i ca 
C o s m o g r a f í a y F í s i ca del Globo. 
Química o r g á n i c a . 
Aná l i s i s químico general. . 

TOTAL. 20 

20 

20 

23 

23 

I n s c r i p c i o n e s de m a t r í c u l a s . 

10 

10 
8 
4 
4 

26 

9 
6 
o 
5 
5 
2 
2 
2 
2 
9 

12 
8 

100 

12 
8 
4 
4 

28 

9 
10 
10 
7 
6 
6 
5 
3 
3 
3 
o 
O 

9 
12 
8 
8 

» 110 

10 

15 
11 

9 
10 
10 

5 
3 
3 
3 
3 
9 

12 

110 

D e r e c h o s 
a c a d é m i c o s 

10 
8 
4 
4 

26 

9 
6 
5 
5 
5 
2 
2 
2 
2 
9 

12 

100 

E x á m e n e s o r d i n a r i o s . 

23 16 

11 

48 

20 

6 
6 
8 
9 
7 
6 
6 
5 
3 
3 
1 
3 
9 

10 
2 
3 

87 

E x á m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s . Tota l do e x á m e n e s ord inar ios 
U e x t r a o r d i n a r i o s . 

23 16 

17 

55 

10 
7 
6 
6 

29 

11 
4 

95 

H a n perdido c u r s o . 

5 B 

15 

12 

16 

¡a ce 
CL ja 

erg 
o 2. 
3 a 
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IV.-Facultad 
- 17 -

ENSEÑAN 

A S I G N A T U R A S 

Números 
de a l u m n o s . 

A n a t o m í a descriptiva, pr imer curso 
His to log ía e Histoquimia normales 
T é c n i c a a n a t ó m i c a , pr imer curso 
A n a t o m í a descriptiva, segundo curso 
T é c n i c a a n a t ó m i c a , segundo curso • 
F i s io log ía humana, t eór ica y exper imenta l . . . 
Pa to log í a general, con su c l ínica y prelimina

res c l ín icos . 
T e r a p é u t i c a , materia méd ica y arte de recetar 
A n a t o m í a pa to lóg ica 
P a t o l o g í a q u i r ú r g i c a , pr imer curso, con su clí

nica 
P a t o l o g í a méd ica , pr imer curso, con su c l ínica 
Obstetricia, con su cl ínica . . I 
A n a t o m í a topográf ica y medicina operatoria,/560 

con su c l ín ica . 
Of ta lmología , con su c l ín ica 
P a t o l o g í a q u i r ú r g i c a , segundo curso, con su 

c l ín ica * • • 
P a t o l o g í a méd ica , segundo curso, con su c l ínica 
Gineco log ía , con su cl ínica 
Curso de las enfermedades de la infancia, con 

su c l ínica = • • • • 
Oto- r ino- la r ingología , con su cl ínica 
Pa to log í a q u i r ú r g i c a , tercer curso, con su cl ínica 
P a t o l o g í a méd ica , tercer curso, con su c l ín ica . 
Higiene, con p r á c t i c a s de bac t e r io log ía sanitaria 
Medicina legal y toxicología 
D e r m a t o l o g í a y sifil iografía 

TOTAL. 560 

562 

de Medicina. 
ZA OFICIAL 

Inscr ipc iones de matrícula. 

562 

17 
11 
4 

11 
5 

i 3 

7 
7 

183 
186 
199 
98 

104 
119 

68 
65 
te 
93 
94 
85 

81 
84 

66 
65 
60 

53 
53 
44 
42 
45 
46 
32 

139,902031 

212 
209 
215 
111 
111 
134 

76 
73 
74 

103 
104 
93 

87 
89 

73 
72 
68 

59 
56 
49 
48 
53 
52 
39 

2260 

... 

12 21 

206 
203 
209 
110 
110 
133 

76 
73 
74 

104 
105 
94 

90 

73 
72 
69 

60 
56 
50 
49 
54 
53 
40 

D e r e c h o s 
académicos 

2251 

183 
186 
199 
98 

104 
119 

68 
65 
66 

93 
94 
85 

81 
84 

66 
65 
60 

53 
53 
44 
42 
45 
46 
32 

2031 

E x á m e n e s o r d i n a r i o s . 

7 
10 
8 

20 
16 
20 

12 
17 
15 

24 
9 

12 

19 
19 

15 
7 

12 

9 
11 
12 
9 

10 
6 

12 

311 

12 
5 

23 
12 
13 
11 

7 
14 
4 

24 
12 
17 

19 

6 
10 
7 

10 
9 
2 
6 
3 
9 
5 

231 

41 
86 
29 
19 
22 
29 

29 
32 
40 

46 
24 
22 

56 
42 

17 
9 

38 

20 
40 
28 
14 
21 
14 
19 

48 
35 

7371 114 

108 
136 
60 
51 
51 
60 

55 
63 
62 

94 
45 
54 

75 
80 

38 
32 
57 

42 
51 
42 
31 
34 
36 
36 

1393 

E x á m e n e s ex traord inar io s . 

64 
19 
64 
18 
37 
37 

10 
5 
4 

6 
9 

10 

330 

22 

12 

1 
1 
» 

_ 1 

95 

87 
37 
65 
30 
38 
45 

19 

434 

Total de e x á m e n e s ord inar ios 
U ex traord inar io s . 

10 
9 

20 
16 
20 

12 
17 
15 

25 
9 

13 

19 
19 

15 
8 

12 

9 
11 
12 
9 

10 
6 

12 

316 

12 
5 

23 
12 
14 
11 

7 
14 
4 

25 
12 
18 

19 

6 
11 
7 

10 
» 
2 
6 
3 
9 
5 

235 

105 
105 
93 
37 
59 
66 

39 
37 
44 

52 
33 
32 

58 
42 

24 
17 
40 

25 
40 
28 
19 
28 
24 
20 

1067 

70 
53 

» 
12 

209 

195 
17 
125 
81 
89 

105 

74 
71 
67 

104 
56 

78 
80 

49 
46 
59 

51 
51 
42 
37 
42 
46 
38 

1827 

H a n perdido c u r s o . 

21 

22 
18 

» 
12 

102 10 

42 
62 
84 
29 
21 
28 

49 
26 

10 
10 

24 
30 
10 

12 
5 
8 

14 
12 
7 
2 

500 

_ o 
fi3 O-l-S 
a. <d 

§ í 
o * " 

81 
83 
84 
41 
21 
36 

18 
5 

11 

2 
51 
31 

11 
10 

28 
36 
10 

16 
5 
8 

15 
13 
14 

__3 

633 

10 

5 
5 
5 

5 
4 

5 
5 
5 

7 
3 
6 
3 
6 
4 
5 

139 
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Practicantes 

M a t r o n a s . . . 

TOTALES 

F A C U L T A D E S Y C A R R E R A S 

Filosof ía y Letras (Sección de Letras) 

Derecho 

Ciencias Químicas 

Medicina 

Carrera del Notariado 

— de Practicantes 

— de Matronas 

TOTALES 

Carreras de Prac ticantes y Matronas. 
ENSEÑAN 

NUMERO 
de 

alumnos matricu
lados. 

ZA OFICIAL 

i r 

Grados y 

TOTAL 
de 

inscripciones. 
Sobresalientes. Notables. Aprobados. Suspensos. No presentados. TOTAL 

Reválidas. 
ENSEÑAN ZA OFICIAL 

I n s c r i p c i o n e s s o l i c i t a d a s . 

Grados 
de 

licenciado 

4 

3 

2 

10 

19 

Reválidas. 

P r e s e n t a d o s a e j e r c i c i o s 
de grado o r e v á l i d a . 

Licenciados. 

4 

3 

2 

10 

19 

Reválidas. 

No p r e s e n t a d o s a e j e r c i c i o s 
de r e v á l i d a s . 

Licenciados. Reválidas. 

U l t i m a c a l i f i c a c i ó n obtenida en el e j erc i c io de grado o r e v á l i d a . 

L i c e n c i a d o s , 

Sobresalientes. 

4 

3 

1 

10 

Aprobados. Suspensos. Con ejercicio 
pendiente. 

R e v á l i d a s . 

Sobresalientes. Aprobados. Suspensos. 
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Enseñan za oficial. 
RESUMEN del número de alumnos, inscripciones de matrícula, exámenes ordi 

des y carreras que se cur 

F A C U L T A D E S Y C A R R E R A S 

Facultad de Fi losof ía y Letras (Sección de Letras) 

— de Derecho 

— de Ciencias Qu ímicas 

de Medicina 

Carrera del Notariado 

— de Practicantes y Matronas 

TOTALES 

23 

98 

43 

562 

727 

31 

17 

12 

139 

199 

57 

316 

126 

2121 

2621 

333 

138 

2260 

2820 

10 

12 

22 

21 

24 

330 

148 

2251 

2818 

narios y extraordinarios y grados académicos conferidos en todas las faculta-
san en esta Universidad. 

D e r e c h o s 
a c a d é m i c o s . 

57 

301 

126 

2031 

2515 

11 

11 

E x á m e n e s o r d i n a r i o s u ex traord inar io s . 

66 

73 

24 

316 

480 

13 

53 

24 

235 

325 

150 

72 

1067 

1297 

2 

31 

4 

209 

246 

89 

307 

124 

1827 

2348 

H a n perdido c u r s o . 

2.» 
O 3 ai m 

21 

21 

1 

19 

4 

102 

126 

10 

10 

35 

24 

500 

559 

1 

54 

28 

633 

716 

H a n obten ido . 

4 

3 

2 

10 

19 

§3 

26 

9 

139 

202 
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L-Facultad de Fi 
ENSEÑANZA 

A S I G N A T U R A S 

Curso preparatorio de Derecho y de las tres Sec
ciones de la Facultad. 

Lengua y Li te ra tura e s p a ñ o l a s 
L ó g i c a fundamental 
His tor ia de E s p a ñ a 

N ú m e r o 
de a l u m n o s . 

137 

TOTAL 

2.° curso común a las tres Secciones de la Facultad. 

Lengua y Li te ra tura latinas 
T e o r í a de la L i te ra tura y de las Artes , 
Histor ia Universal 

137 

TOTAL 

Sección de Letras. 

Paleogra f í a 
Lengua lat ina, pr imer curso de a m p l i a c i ó n . 
L i te ra tura e spaño la , curso de inves t igac ión 
Lengua griega 
Lengua a r á b i g a 
His tor ia de la Lengua castellana 
Lengua latina, segundo curso de ampl i ac ión . 
Lengua y Li te ra tura griegas.. 
Lengua hebrea 
Bib l iograf ía t 
A r q u e o l o g í a . 
N u m i s m á t i c a y E p i g r a f í a 

TOTAL 

12 

12 

142 

142 

13 

13 

20 

20 

I n s c r i p c i o n e s de m a t r í c u l a . 

79 
39 
85 

203 

22 

1 
» 
2 

» 
1 
2 
1 
1 
7 
7 

22 

79 
39 
85 

203 

22 

1 
» 

2 
» 
» 
1 
2 
1 
1 
7 
7 

22 

Sept i embre . 

23 

10 

1 
2 
1 
1 
» 

1 
1 
1 
2 
3 

16 

23 

10 

87 
46 
93 

226 

10 
11 
11 

32 

3 
1 
1 
4 
1 
1 
1 
3 
2 
2 

11 
12 

42 

47 
95 

231 

10 
11 
11 

32 

3 
2 
2 

11 
12 

42 

losofía y Letras. 
NO OFICIAL 

C o n v o c a t o r i a de J u n i o . 

12 
5 
5 

22 

45 
24 
70 

139 

63 
32 
76 

171 

13 

1 
» 

2 

1 
' 2 

1 
1 
7 
7 

22 

C o n v o c a t o r i a de S e p t i e m b r e . 

3 
3 

18 
12 
17 

47 

11 

26 
15 
18 

59 

16 

18 

Total de e x á m e n e s . 

12 

13 

19 
6 
5 

30 

12 

63 
36 
87 

186 

17 

15 

89 
47 
94 

230 

10 
10 

29 

40 

H a n perdido c u r s o . 
03 

. - O 

CP ai 
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ll.--Facultad 1 de Derecho. 
25 

ENSEÑANZA 

A S I G N A T U R A S 

N ú m e r o 
de a l u m n o s . 

Elementos de Derecho natural 
Instituciones de Derecho romano 
E c o n o m í a pol í t ica 
His tor ia general del Derecho e s p a ñ o l . . 
Instituciones de Derecho canón ico . . . 
Derecho pol í t ico e spaño l , comparado con 

el extranjero . . 
Derecho c i v i l e spaño l , c o m ú n y foral , p r i 

mer curso 
Derecho administrat ivo 
Derecho penal 
Derecho c i v i l e spaño l , c o m ú n y foral , se 

gundo curso 
Elementos de Hacienda púb l i ca 
Procedimientos judiciales 
Derecho internacional públ ico 
Derecho mercanti l de E s p a ñ a y d é l a s p r in 

cipales naciones de Europa y A m é r i c a . I 
P r á c t i c a forense y r edacc ión de instru

mentos públ icos / 
Derecho internacional privado 

422 

TOTAL. 422 

423 

423 

I n s c r i p c i o n e s de m a t r í c u l a . 

80 
87 
80 
34 
60 

62 

53 
80 
92 

37 
25 
71 
61 

21 

32 
59 

934 

91 
83 
35 
62 

67 

55 
80 
93 

38 
28 
71 
61 

22 

33 
59 

960 

S e p t i e m b r e . 

26 
7 

34 
6 

10 

18 

6 
17 
41 

19 
21 
25 
30 

25 
31 

323 

27 
7 

34 
7 

11. 

18 

6 
18 
41 

20 
21 
26 
32 

27 
32 

334 

109 
98 

117 
42 
73 

85 

61 
98 

134 

58 
49 
97 
93 

29 

60 
91 

1294 

AS 
Si X 

109 
99 

118 
42 
73 

85 

60 
97 

140 

55 
47 
95 
94 

27 

61 
91 

1293 

NO OFICIAL 

C o n v o c a t o r i a de J u n i o . 

9 
6 

14 

7 
2 
5 
6 

1 

80 114 

26 
26 
24 
14 
18 

18 

17 
35 
39 

10 
10 
24 
17 

5 

8 
25 

316 

28 
19 
17 

1 
4 

7 
28 
6 

3 
2 
3 

10 

2 
2 

143 

57 
52 
56 
20 
38 

36 

43 
76 
77 

30 
21 
38 
41 

14 

18 
36 

653 

C o n v o c a t o r i a de S e p t i e m b r e . 

3 

41 

1 
2 

11 

2 
1 
5 
7 

6 
7 

66 

40 
40 
42 
6 

16 

11 

14 
22 

11 
13 
20 
21 

18 
25 

329 

11 
2 
1 
5 
4 

55 
45 
60 
14 
26 

25 

17 
33 
49 

18 
18 
30 
35 

31 
42 

507 

Total de e x á m e n e s . 

4 
8 

121 

4 
6 

21 
2 

12 

U 
9 

29 

12 
8 

11 
15 

13 
14 

180 

66 
66 
66 
20 
34 

29 

31 
57 
67 

21 
23 
44 
38 

26 
50 

645 

39 
21 
18 
6 
8 

17 

9 
36 
12 

7 
5 
6 

14 

6 
6 

214 

112 
97 

116 
34 
64 

61 

60 
109 
126 

48 
39 
68 
76 

23 

49 
78 

1160 

Han perdido c u r s o . 

9 
4 
5 
5 
3 

13 

2 
10 
5 

4 
2 
5 

O ¡3* 

ai o" 

20 

21 
19 
15 
9 

12 

23 

5 
12 
21 

10 
11 
28 

14 
15 

241 

36 
23 
20 
14 
17 

41 

9 
24 
26 

14 
13 
33 
32 

18 
19 

347 

1 

16 
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III. - Facultad 
ENSEÑANZA 

» 

A S I G N A T U R A S 

Curso preparatorio de Medicina y Farmacia. 

Fí s i ca general . . . 
Qu ímica general. 
Geo log ía 
Biología 

N ú m e r o 
de a l u m n o s . 

469 

TOTAL, 

Sección de Químicas. 

M a t e m á t i c a s especiales, pr imer curso . 
M a t e m á t i c a s especiales, segundo curso 
Química i n o r g á n i c a , pr imer curso 
Química ana l í t i ca , pr imer curso . . . . 
A m p l i a c i ó n de F í s i c a 
Qu ímica i n o r g á n i c a , segundo curso. . 
Química ana l í t i ca , segundo curso 
Química o r g á n i c a , pr imer curso 
Química o r g á n i c a , segundo curso 
Química t écn ica 
Qu ímica t eó r i ca 
E l e c t r o q u í m i c a 
Aná l i s i s m a t e m á t i c o , pr imer curso 
G e o m e t r í a mé t r i ca . 
Aná l i s i s m a t e m á t i c o , segundo curso) . . 
G e o m e t r í a ana l í t i c a 
C o s m o g r a f í a y F í s i ca del Globo 
Química o r g á n i c a 
Aná l i s i s químico general 

TOTAL 

469 

50 

50 

25 

25 

494 

494 

55 

55 

I n s c r i p c i o n e s de m a t r í c u l a . 

387 
374 
160 
174 

1095 

1 
1 
1 

15 
10 
12 
15 

86 

389 
375 
160 
174 

1098 

1 
1 
1 

15 
11 
12 
15 

87 

S e p t i e m b r e . 

87 
38 
13 
16 

154 

17 

87 
39 
14 
17 

157 

19 

476 
414 
174 
191 

1255 

9 
2 
8 
6 
3 
2 
3 
O 

1 
3 
2 
2 

15 
11 
16 
20 

106 

16 

H 
a jo 

480 
418 
178 
195 

1271 

3 
2 
2 

15 
11 
16 
20 

106 

de Ciencias. 
NO OFICIAL 

C o n v o c a t o r i a de J u n i o . 

15 

14 

121 
192 
131 
137 

581 

34 

180 
101 
19 
18 

318 

309 
29 
153 
.160 

919 

12 63 

C o n v o c a t o r i a de S e p t i e m b r e . 

50 
34 
13 
21 

118 

22 

73 
42 

7 
7 

129 

129 
78 
22 
30 

259 

31 

Total de e x á m e n e s . 

12 
4 
3 
5 

24 

15 

171 
226 
144 
158 

699 

3 
1 
4 
3 
1 
» 
1 
1 
» 
1 
1 
1 

12 
6 

10 
11 

56 

253 
143 
26 
25 

447 

438 
375 
175 
190 

1178 

19 

11 

H a n perdido c u r t o . 

50 
97 
12 
14 

173 

(i n 
"I 

100 
33 

147 

3 
2 
2 

18 
10 
13 
15 

94 

¡2. S-

145 
56 

9 
10 

220 

22 

295 
186 
29 
30 

540 

31 

te ~ 
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IV.-Facultad 
ENSEÑANZA 

A S I G N A T U R A S 

Números 
de a lumnos 

A n a t o m í a descriptiva, primer curso 
His to log ía e Histoquimia normales . . . 
T é c n i c a a n a t ó m i c a , pr imer curso 
A n a t o m í a descriptiva, segundo curso 
T é c n i c a a n a t ó m i c a , segundo curso 
F i s io log ía humana 
Pa to log í a general 
T e r a p é u t i c a , materia méd ica y ^rte de recetar 
A n a t o m í a pa to lóg ica 
Pa to log í a médica , pr imer curso 
Pa to log í a q u i r ú r g i c a , pr imer curso . . . . 
Obstetricia, con su cl ínica . . v 
A n a t o m í a topográ f i ca . , / 
Of ta lmología 
Pa to log í a méd ica , segundo curso 
P a t o l o g í a q u i r ú r g i c a , segundo curso 
Gineco log ía , con su cl ínica 
Enfermedades de la infancia, etc . 
Oto- r ino- la r ingo log ía , 
P a t o l o g í a médica , tercer curso 
Pa to log í a q u i r ú r g i c a , tercer curso 
Higiene general 
Medicina legal 
D e r m a t o l o g í a y sifiliografía 

TOTAL. 376 

380 

I n s c r i p c i o n e s de m a t r í c u l a . 

380 3 10 

53 
63 
47 
62 
62 
75 
44 
41 
52 
51 
66 
57 
47 
40 
45 
52 
42 
49 
46 
29 
21 
18 
18 
52 

1132 

54 
63 
47 
64 
64 
77 
45 
42 
53 
51 
66 
58 
48 
40 
46 
52 
42 
49 
46 
29 
21 
18 
18 
52 

S e p t i e m b r e . 

1145 

14 
10 
11 
8 
7 
3 
9 

17 
11 
» 
3 
3 
7 
7 
5 
7 
5 
5 
9 
8 
9 
7 
6 

12 

183 

14 
10 
11 
8 
7 
3 
9 

17 
11 
» 
3 
3 
7 
/ 

6 
7 
5 
5 
9 
9 

10 
8 
6 

13 

188 

73 
58 
72 
71 
80 
54 
59 
64 
51 
69 
61 
55 
47 
52 
59 
47 
54 
55 
38 
31 
26 
24 
65 

H 

1333 

73 
58 
72 
71 
82 
55 
59 
65 
51 
71 
61 
55 
47 
52 
59 
47 
54 
55 
38 
31 
26 
24 
65 

1339 

C A R R E R A S 

Practicantes 

Matronas . . . 

TOTAL 

Número 
de 

alumnos. 

107 

53 

160 

C U R S O S 

Primero. 

Inscripciones. 

110 

53 

163 

Segundo. 

Inscripciones. 

104 

53 

157 

TOTAL 
de 

inscripciones. 

214 

106 

320 

t 29 -

" i 

de Medicina. 
NO OFICIAL 

C o n v o c a t o r i a de J u n i o . 

12 39 

o 
23 
6 

13 
13 
16 
16 
18 
21 
6 

20 
18 
26 
10 
11 
9 

17 
9 

22 
9 
2 
4 
2 

19 

315 

9 
14 
» 

20 
» 
7 
6 

4 
6 

11 
6 
6 
8 
3 
7 
6 
7 

143 

15 
37 
6 

37 
16 
26 
24 
28 
30 
15 
27 
31 
35 
17 
23 
18 
25 
16 
32 
11 

30 

509 

C o n v o c a t o r i a de S e p t i e m b r e . 

17 
9 

17 
11 
11 
11 
8 

12 
12 
7 
8 
9 

11 
9 

11 
7 
9 
8 

11 
6 

12 
9 
5 

238 

Total de e x á m e n e s . 

67 

26 
14 
17 
18 
11 
14 
11 
17 
20 
11 
12 
10 
13 
14 
13 
11 
13 
12 
15 
6 

14 

14 

320 20 46 

22 
32 
23 
24 
24 
27 
24 
30 
33 
13 
28 
27 
37 
19 
22 
16 
26 
17 
33 
15 
14 
13 
7 

27 

553 

18 
19 

.» 
27 

» 
10 
9 

11 
14 
5 
9 

11 
8 

10 
10 
7 

11 
10 
10 

» 

1 
» 

10 

210 

41 
51 
23 
55 
27 
40 
35 
45 
50 
26 
39 
41 
48 
31 
36 
29 
38 
28 
47 
17 
18 
13 
7 

44 

829 

H a n perdido c u r s o . 

11 
9 

74 11 

32 
30 
35 
32 
44 
49 
22 
20 
23 
26 
38 
27 
13 
22 
23 
33 
16 
32 
15 
21 
14 
13 
17 
28 

615 

C A L I F I C A C I O N E S 

Sobresa
lientes. 

53 

21 

74 

Notables. 

14 

9 

23 

Aprobados. 

134 

76 

210 

Suspensos, 

13 

13 

No presen
tados. TOTAL 

214 

106 

320 

R E V A L I D A S 

Sobresa
lientes. Aprobados. TOTAL 

45 
41 
35 
44 
44 
52 
29 
25 
29 
30 
41 
31 
15 
26 
26 
37 
20 
36 
18 
21 
14 
13 
17 
31 

720 
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6rados y 
E S T U D I O S 

F A C U L T A D E S Y C A R R E R A S 

Fi losof ía y Letras (Sección de Letras) 
Derecho 
Ciencias 
Medicina 
Carrera del Notariado ' . . . 

TOTALES 

I n s c r i p c i o n e s s o l i c i t a d a s . 

Grados 
de 

licenciado. 
Reválidas. 

P r e s e n t a d o s a e j e r c i c i o s de 
grado o r e v á l i d a . 

Licenciados. Reválidas. 

Reválidas 
N O O F I C I A L E S 

No p r e s e n t a d o s a e j e r c i c i o s 
de grado o r e v á l i d a . 

Licenciados. Reválidas. 

U L T I M A C A L I F I C A C I O N O B T E N I D A E N E L E J E R C I C I O D E O R A D O O R E V A L I D A 

L i c e n c i a d o s . 

Sobresalientes. Aprobados. Suspensos, Con ejercicio 
pendiente. 

R e v á l i d a s . 

Sobresalientes. Aprobados. Suspensos. 

Resumen del número de alumnos, inscripciones de matrículas, grados 

Enseñanza «¿ no oficial. 
académicos y reválidas, verificados en todas las facultades y carreras. 

F A C U L T A D E S Y C A R R E R A S 

Fi losof ía y Letras , 
Derecho 
Ciencias 
Medicina 
Carrera del Notariado 

— de Practicantes y Matronas. 

TOTALES 

175 
423 
549 
380 

160 

1687 

I n s c r i p c i o n e s 

4 
20 
9 

41 

301 
1273 
1368 
1331 

» 

320 

4593 

305 
1293 
1377 
1339 

320 

4634 

C o n v o c a t o r i a de J u n i o . 

19 

12 
» 

74 

193 

32 
114 
29 
39 

» 
23 

237 

153 
316 
615 
315 

» 
210 

1609 

2 
143 
330 
143 

» 

13 

631 

206 
653 
982 
509 

» 
320 

2670 

4 ^ 

C o n v o c a t o r i a de S e p t i e m b r e . 

14 
41 

4 

67 

14 
66 
10 
7 

97 

65 
329 
140 
238 

772 

71 
136 
67 

274 

93 
507 
290 
320 

1210 

Tota l de e x á m e n e s . 

33 
121 
12 
20 

» 
74 

260 

46 
180 
39 
46 

» 
23 

334 

218 
645 
755 
553 

» 
210 

2381 

2 
214 
466 
210 

» 

13 

905 

299 
1160 
1272 
829 

» 

13 

3880 

H a n perdido c u r i o . 

86 
178 
74 

» 
13 

351 

20 
151 

11 

182 

S 173 

241 
242 
635 

1106 

347 
571 
720 

» 
13 

1659 

5 
16 

24 



Resumen general de las en 

- 33 

enseñanzas oficial y no oficial, 

F A C U L T A D E S Y C A R R E R A S 

Fi losof ía y Letras 

Derecho 

Ciencias , 

Medicina .., 

Carrera del Notariado 

— de Practicantes y Matronas. 

TOTALES 

23 

98 

43 

562 

727 

175 

423 

549 

380 

» 

160 

1687 

198 

521 

592 

942 

» 

161 

2414 

330 

148 

2251 

2818 

305 

1295 

1377 

1339 

» 

320 

4634 

393 

1623 

1525 

3590 

i 

321 

7452 

D e r e c h o s a c a d é m i c o s . 

358 

1558 

1494 

3346 

6756 

11 

11 

307 

124 

1827 

2348 

299 

1160 

1272 

829 

» 

320 

3880 

388 

1467 

1396 

2656 

» 

321 

6228 

o P 

1 

54 

28 

633 

716 

347 

571 

720 

» 

13 

1659 

9 

401 

599 

1353 

13 

2375 

28 

26 

9 

139 

o 

16 

33 

42 

9 

142 

202 24 226 
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Resumen general de grados 
- 35 

F A C U L T A D E S 

Fi losof ía y Letras (Sección de Letras) 

Derecho 

Ciencias 

Medicina 

TOTAL 

C A R R E R A S 

Notariado . . 

Practicantes 

Mat ronas . . . 

TOTAL 

I n s c r i p c i o n e s . 

2 a 
o <o 

4 

3 

2 

10 

19 

4 

3 

2 

10 

19 

G r a d u a n d o s . 

3 

1 

10 

16 

4 

3 

2 

10 

19 

4 

3 

2 

10 

19 

y Reválidas y Títulos expedidos. 

f 

Biblioteca Universitaria 
Número de volúmenes que existen: adquisiciones por 

han transcurrido durante 

C a l i f i c a c i o n e s obten idas . 

4 

3 

1 

10 

18 

4 

3 

2 

10 

19 

3 . 

T i tu l e s expedidos en este c u r s o . 

De grados de 1927 a 1928 

18 

24 

18 

18 

24 

18 

De grados de c u r s o s 
a n t e r i o r e s . 

E D I F I C I O E N QUE E S T A S I T U A D A 

Claustro alto de la Universidad, 

Número de voMmenes 
según 

la Memoria de 1926-27. 

79.212 

Número de volúmenes 
adquiridos posteriormente 

320 

y Provincial de Salamanca. 
todos conceptos de la última Memoria y lectores que 
el curso de 1927-28. 

Número de volúmenes 
a fin de curso de 1927-28 

79.532 

N ú m e r o de lec tores . 

Durante el curso 
de Octubre de 1927 a Junio 

de 1928. 

7.742 

En las vacaciones de Julio 
a Septiembre de 1928. 

1.769 

TOTAL 

9.711 

4 

28 

4 

35 

71 

20 

13 

33 

4 

28 

4 

36 

72 

20 

13 

33 

4 

34 

4 

54 

29 

22 

51 
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P R E S U P U E S T O | j D E 1 9 2 7 - 1 9 2 8 

37 

A D M I N I S T R A C I O N D E L PATRONATO UNIVERSITARIO 

Cuentas generales corres pendientes a dicho ejercicio. 

P R I M E R A P A R T E 

Cuenta de C a j a . 
CARGO: Por los ingresos realizados durante el ejercicio de 1927 a 1928 ^ . . • 
D A T A : Por los gastos verificados en igual pe r íodo 

Existencia al terminar el ejercicio. 

S E G U N D A P A R T E 

Cuenta por capítulos y artículos. 

C A R G O 
Ingresos del capítulo primero. 

A R T I C U L O l.0--Cow¿:é^o A0.- Subvenciones del Estado para material de todas clases 
» Concepto 2.°. --Subvenciones del Estado para ser vici o de cultura general. 
» Concepto ,9 . ° . -Subvenc iones del Estado para atenciones de c l ín icas . 

A R T I C U L O 2.°-Cowc^/fo 5 . ° . - D o n a c i o n e s y Rentas 
A R T I C U L O 3.0-Co^c^o^.c . -Cant idades cobradas con cargo a este concepto 

» Concepto (5 .° . -Cant idades recaudadas con cargo a este concepto. . 
» C o ^ c é ^ o á1.0.--Cantidades recaudadas con cargo a este concepto . . . 

TOTAL 

Ingresos del capítulo segundo. 
PRIMERO. 
SEGUNDO. 

Saldo de la cuenta del ejercicio de 1926 a 1927. 
- D o n a t i v o de la D i p u t a c i ó n provincia l y Ayuntamiento de Salamanca. 

TOTAL 

ngresos de la cuenta adicional. 
> de gastos de a d m i n i s t r a c i ó n de la inst 
ir ios de S a l a m a n c a » , 

Resumen general de ingresos. 

Remanente del cap í tu lo de gastos de a d m i n i s t r a c i ó n de la ins t i tuc ión benefico-docente 
«Colegios Universi tarios de S a l a m a n c a » 

C A P I T U L O PRIMERO 
C A P I T U L O SEGUNDO 
C U E N T A A D I C I O N A L 

P e s e t a s . Cts 

340.583 
135.365 
205.217 

48.498 
26.494 
62.500 
14.235 
15.762 
76.614 
21.048 

265.152 

66.707 
7.898 

74.605 

824 

TOTAL GENERAL DE INGRESOS. 

EXPLICACION 

265.152 
74.605 

824 

64 

50 
00 
06 
21 
10 
40 
50 

340.583 

339.758 T O T A L D E INGRESOS D E LOS C A P I T U L O S PRIMERO Y SEGUNDO 
A DEDUCIR.—10 por 100 de 200.000 pesetas para la cuenta adicional de 

gastos de a d m i n i s t r a c i ó n 20.000,00] 
5 por 100 de las 77.258,68 pesetas restantes, exceptuando \ 23.862 

las 62.500,06 pesetas de la subvenc ión de c l ín icas 3.862,93] 
INGRESOS P A R A A T E N C I O N E S D E A M B O S C A P I T U L O S . 1 315.895 

74 

0 3 

81 

D A T A 
Gastos del capítulo primero. 

A R T I C U L O l.0 
A R T I C U L O 2.° 

A R T I C U L O 3. 

—Concepto 1.°.-
~ Concepto 1.°.-

Concepto 6.°.-
Concepto 9.°.-
Concepto 13.-
Concepto 14.-
Concepto 15.-

— Concepto 1.°.-

-Cantidades pagadas con 
-Cantidades pagadas con 
-Cantidades pagadas con 
-Cantidades pagadas con 
-Cantidades pagadas con 
-Cantidades pagadas con 
-Cantidades pagadas con 
-Cantidades pagadas con 

TOTAL GASTOS. 

cargo 
cargo 
cargo 
cargo 
cargo 
cargo 
cargo 
cargo 

a este 
a este 
a este 
a este 
a este 
a este 
a este 
a este 

concepto, 
concepto, 
concepto, 
concepto, 
concepto, 
concepto, 
concepto, 
concepto. 

R E S U M E N 
I M P O R T A E L CARGO 
I M P O R T A L A D A T A . , 

SALDO A FAVOR PARA LA CUENTA SIGUIENTE.. 

Cuenta adicional de gastos de Administración. 

C A R O 
Importa el cargo de la cuenta adicional '. 

D A T A 
PRIMERO Y S E G U N D O . - G r a t i f i c a c i ó n a los Vocales de la Junta de Gobierno, Jefe 

del Negociado de In fo rmac ión y Adminis t rador del Patronato . . 
T E R C E R O . — G r a t i f i c a c i ó n al personal administrat ivo por horas extraordinarias de 

trabajo 
C U A R T O . —Gratif icación al personal subalterno por horas extraordinarias de trabajo. 
QUINTO.—Cantidades pagadas con cargo a este concepto 
SEXTO.— Cantidades pagadas con cargo a este concepto 
SEPTIMO.—Cantidades pagadas con cargo a este concepto 

TOTAL . . . . 

L I Q U I D A C I O N 
C A R G O 

Impor ta el cargo. 

D A T A 
Déficit anterior . 
Importe í n t e g r o de los gastos, 

TOTAL 

S A L D O E N C O N T R A P A R A L A C U E N T A S I G U I E N T E . 

P e s e t a s . C ts . 

53 

50 

662 
933 
833 
245 
200 
682 
200 
000 

113.760 

315.895 
113.760 
202.135 

24.687 

8.500 

5.208 
1.500 

204 
6.176 

17 
21.605 

24.687 

7.128 
21.605 
28.733 

4.046 

55 
50 
35 
00 

oc 
00 
36 

81 
36 
45 

79 

00 

00 
00 
40 
00 
20 
60 

79 

28 
60 

09 
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M A T R I C U L A S 

F A C U L T A D E S Y C A R R E R A S 

Fi losof ía y Letras (Sección de Letras). 

Ciencias (Sección de Químicas) 

Derecho 

Medicina 

Practicantes 

Matronas '. 

T O T A L 

N ú m e r o de a l u m n o s . 

44 

103 

103 

535 

794 

13 

» 

1 

2 

2 

6 

24 

57 

103 

104 

537 

11 

6 

818 

N ú m e r o de i n s c r i p c i o n e s . 

18 

5 

25 

106 

154 

91 

121 

310 

1572 

11 

6 

2111 

24 

13 

18 

129 

183 

133 

139 

353 

1806 

11 

6 

2448 
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ANUARIO PARA EL AÑO DE 1928 A 1929 

P E R S O N A L F A C U L T A T I V O 

Facultad de Filosofía y Letras. 

DECANO — 
SECRETARIO 

Dr . D . José Téllez de Meneses. 
— José María Ramos Loscertales. 

Número 
en el 

Escalafón, 
ti) 

Categoría. Nombres y apellidos de los catedráticos. Asignaturas que desempeñan. 

381 

306 

» 

199 

366 

467 

500 

219 

500 

490 

501 

Entrada.... 

Entrada. . 

Vacante.... 

Entrada. . 

Entrada. .. 

Entrada.. . 

Acumulada 

Ascenso. .. 

Entrada.. . 

Entrada.. . 

Acumulada 

Acumulada 

Vacante— 

Entrada 

Acumulada 

Dr. D . Francisco Alcayde y Vi l la r 

D . Francisco Maldonado de Guevara y Andrés, 

Profesor interino: Dr . D. Antonio García Bóiza, 

Dr . D . José Téllez de Meneses y Sánchez 

— José María Ramos Loscertales 

— Leopoldo Juan Garc ía . . 

D. José Manuel Pabón y Suárez de Urbina .. 

Dr . D . Enrique Esperabé de Arteaga.. . 

— José Manuel Pabón y Suárez de Urbina 

— José Camón y Aznar 

— Antonio García Bóiza 

— Leopoldo Juan García 

— Gerardo B. Corredera 

— Francisco Cantera y Burgos 

— José Téllez de Meneses y Sánchez 

Lógica fundamental. 

Lengua y Literatura españolas.. 

Literatura española (curso de 
investigación y Bibliografía). 

Historia Universal. 

Historia de España. 

Lengua Griega. 

Historia de la Lengua Castella
na (acumulada). 

Literatura griega. 

Lengua y Literatura latinas. 

Teoría de la Literatura y de las 
Artes. 

Lengua latina (primer curso de 
ampliación). 

Lengua latina (segundo curso de 
ampliación). 

Paleografía. 

Lengua hebrea. 

Lengua árabe (acumulada). 

Profesores auxiliares numerarios. 
Dr. D . Gerardo Benito Corredera. 

— Antonio García Bóiza. 

Profesores auxiliares temporales, 
D. Anselmo Quintín Ta vera. 
— Ramón Bermejo y Mesa. 
— Manuel García Blanco. 

(1) En 1.° de Enero de 1929. 



DECANO 
SECRETARIO 

46 

FACULTAD DE DERECHO 

D r . D . Nicasio Sánchez Mata. 
— Máximo P e ñ a y Mantecón. (Auxiliar numerario). 

Número 
en el 

Escalafón. 
(1) 

10 

425 

432 

461 

305 

353 

457 

420 

421 

487 

32 

» 

203 

Categoría. 

T é r m i n o . . 

Entrada... 

Entrada. . 

Entrada... 

Entrada... 

Entrada. . 

Entrada... 

Entrada... 

Entrada. . 

Entrada.. 

Ascenso... 

Vacante, . 

Ascenso... 

Nombres y apellidos de los Catedráticos. 

Dr. D. Nicasio Sánchez Mata 

— Wenceslao Roses y Suárez 

— Enrique Rodríguez Mata 

— Manuel Torres López 

— Teodoro Andrés y Marcos 

— Nicolás Rodríguez Aniceto 

— Esteban Madruga y Jiménez. 

— José Crespo Salazar 

— José Antón y Oneca 

Asignaturas que desempeñan. 

Alfonso García Valdecasas y García 
Valdecasas 

— Prudencio Requejo y Alonso. 

Auxiliar: Dr. D. José García Revillo. 

Dr. D. Isidro Beato Sala 

Derecho natural. 

Derecho romano. 

Economía política. 
Hacienda pública. 

Historia general del Derecho 
español. 

Instrucciones de Derecho cano 
nico. 

Derecho político español com
parado. 

Derecho civi l , primer curso. 

Derecho administrativo. 

Derecho penal. 

Derecho civil , segundo curso. 
Derecho mercantil. 

Procedimientos j u d i c i a l e s y 
práctica forense. 

Derecho internacional público. 
Derecho internacional privado 

Profesores auxiliares numerarios. 

Dr. D. José García Revillo. 
— Máximo Peña Mantecón. 

Profesorado auxiliar temporal. 

Dr . D . Victoriano Ñuño Asín. 
— Cristino Jiménez Escribano. 
— Angel Santos Mirat. 

(1) En 1.° de Enero de 1929. 
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FACULTAD DE MEDICINA 

DECANO 
SECRETARIO 

Dr. D . Arturo Núñes García. 
— Gonsalo García Rodriguen 

Número 
en el 

Escalafón. 
U) 

482 

109 

485 

131 

» 
251 

489 

283 

» 
235 

» 
127 

Categoría. 

Entrada.. 

Entrada.. 

Entrada.. 

Acumulada ^ 

Vacante . . . 
Acumulada 

Vacante . . . 

Entrada 

Ascenso... . 

Acumulada 
Entrada... 

Entrada.. 

Entrada.. 

» 
Entrada . 
Vacante . . J 
Acumulada' 
Vacante . . . 
Entrada 

Nombres y apellidos de los Catedráticos. 

Dr. D . Juan José Barcia Goyanes 

— Casto Prieto y Carrasco . 

Anatomía descriptiva y embrio 
logia, segundo curso. 

Anatomía descriptiva y embrio 
logia, primer curso. 

Histología e Histoquimia nor
males. Anatomía patológica. 

Juan José Barcia Goyanes [ Técnica anatómica, segundo 
— Casto Prieto y Carrasco 

Auxiliar: D r . D , Juan Vicente de Tapia . . 
Dr. D . Primo Garrido y Sánchez 

Arturo Núñez García. 

Asignaturas qne desempeñan. 

Auxiliar: Dr . D . Andrés García y Tejado. 

Dr. D. Juan Sánchez Cozar 

— Agustín del Cañizo y García 

— Casimiro Población Sánchez. 
— Godeardo Peralta y Miñón . . 

Interino: Dr . D . Julio M . Sánchez Salcedo 
Dr. D. Antonio Lorente Sanz 

— Primo Garrido y Sánchez 

Interino: Dr. D. Godeardo Peralta y Miñón 
Dr. D. Casimiro Población y Sánchez 
Auxiliar: Dr. D . Francisco Diez Rodríguez . 
Dr, D . Juan Sánchez Cózar 
Auxiliar: Dr. D . Serafín Pierna Catalán 
Dr. D. Inicial Barahona y Holgado 
Interino: Dr . D. Tomás Cortés Hernández . 

clí 

curso. Idem primer curso 
Fisiología humana. 
Patología general, con su 

nica. 
Terapéutica, materia médica y 

arte de recetar 
Patología quirúrgica, con su clí

nica, segundo curso. 
Patología médica, con su clíni

ca, primero y segundo cursos 
(acumulada). 

Obstetricia, con su clínica. 
Anatomía topográfica, opera

ciones, apósitos y vendajes 
Oftalmología, con su clínica. 
Curso especial de las enferme

dades de la infancia. 
Patología médica, con su clíni 

ca, tercer curso. 
Oto-rino-laringología. 
Ginecología, con su clínica. 
Patología quirúrgica, con su clí

nica, segundo y primer cursos 
(acumulada). 

Higiene general. 
Medicina legal y Toxicología 
Dermatología y Sifiliograna. 

Profesores auxiliares numerarios. 

Dr. D. Cayetano Díaz Redondo. 
— Andrés García y Tejado 

Dr . D . Gonzalo García Rodríguez. 
— Francisco Diez Rodríguez. 

Radiólogo en propiedad. 

Dr. D. Filiberto Villalobos González. 

Auxiliares temporales. 
Dr. D. Vicente Gaite Veloso. 

— Julio Miguel Sánchez y Sal
cedo. 

Serafín Pierna Catalán. 
— Miguel Becerro Benito. 
— Adolfo Núñez Rodríguez. 

Dr. D. Juan Vicente Tapia. 
— Pablo Beltrán de Heredia y 

Velasco. 
— Francisco Méndez Escudero. 
— Jesús Escanillas de Simón. 
— José García de la Cruz. 

Médicos de guardia. 
Dr. D . Arturo Santos Martín. Dr . D. Julio Pérez Mart ín. 

(1) En 1.° de Enero de 1929. 
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FACULTAD DE CIENCIAS: SECCION DE QUIMICAS 

DECANO .. Dr . D . Emilio R o m á n y Retuerto 
SECRETARIO — Manuel González y Calzada. 

Número 
en el 

Escalafón 
(1) 

105 

89 

191 

17 

189 

111 

Categoría. 

Ascenso. 

Ascenso. 

Entrada. 

Término 

Vacante. 

Entrada.. 

Entrada. 

Ascenso. 

Nombres y apellidos de los Catedráticos. Asignaturas que desempeñan. 

i Análisis matemático, p r i m e r 
\ curso. Análisis matemático, 

Dr . D . Guillermo C. Sáez y Muñoz { segundo curso (acumulada) y 
' Matemáticas especiales (acu 
i mulada). 

Emilio Román y Retuerto. \ Geometría analítica (acumula 
Geometría métrica 
Geometría analític 

} da) y Matemáticas especiales 
' Cn r-nmnl tirl (acumulada), 
i 
( Química general. 

Manuel González y Calzada...; , . l Química técnica (acumulada). 
| Electroquímica (acumulada). 

Emiliano Rodríguez Risueño S Geología. 
\ Biología (acumulada). 

Auxiliar: Antonio Jalón Alba 

Dr. D. José de Bustos y Miguel 

Física general. 
Complementos de Física (acu

mulada). 

Ampliación de Física. 

Ignacio Rivas Marqués [ Química orgánica. 
& ^ > Química teórica (acumulada). 

Mariano Sesé y Vil la nueva Química analítica (acumulada) 
Química inorgánica. 

Catedrático honorario. 

Dr. D. Eduardo de Nó y Garc ía . 

Auxiliares numerarios. 

Dr. D. Manuel Jerónimo Barroso. 
— Jul ián Sánchez y Mart ín. 

Auxiliares temporales. 

D. José Cerezo y J iménez. 
— José de Unamuno y Lizár raga . 
— José García Isidro. 
— José Royo López. 
— Antonio Jalón Alba. 
— Vicente Polo y Bello. 

(1) En 1.° de Enero de 1929. 
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RELACION DE LOS SEÑORES RECTORES DE ESTA UNIVERSIDAD 
DESDE E L PLAN DE ESTUDIOS DE 1845 

NOMBRES Y APELLIDOS 

Dr. D . Mariano Herrero, accidental, 

limo. Sr. D . Gabriel Herrera. 

F e c h a de la posesión. 

Día. 

Excmo. Sr. Dr . D . Tomás Belestá y Cambeses 

Sr. Dr . D . Pablo González y Huebra. 

— Simón Martín Sanz. . . 

Excmo. Sr. Dr . D . Tomás Belestá y Cambeses. 

Sr. Dr. D4 Simón Martín y Sanz 

limo. Sr. Dr . D. Juan José Viñas . . . . 

Sr. Dr . D . Simón Martín y Sanz 

— Vicente Lobo Ruipérez 

Excmo. Sr. Dr. D . Mamés Esperabé y Lozano. 

— — Miguel de Unamuno y Jugo. 

l imo. Sr. Dr. D . Salvador Cuesta y Martín. 

Excmo. Sr. Dr . D. Luis Maldonado y Fernán
dez de Ocámpo. 

Excmo. Sr. Dr. D . Enrique Esperabé de Arteaga 

4 

4 

9 

23 

25 

7 

30 

22 

18 

7 

12 

16 

30 

5 

3 

24 

Mes. 

Octubre.. • 

Julio 

Septiembre 

Junio 

J u l i o . . . . 

Octubre. 

Marzo... 

Junio 

Noviembre 

Septiembre 

Octubre. . . 

Idem 

Idem, 

Septiembre 

Diciembre. 

Enero 

Año. 

1845 

1846 

1849 

1853 

1854 

1857 

1858 

1865 

1865 

1866 

1868 

1869 

1900 

1914 

1918 

1923 

F e c h a del c e s e . 

Día. 

4 

2 

6 

25 

31 

8 

6 

25 

16 

9 

14 

27 

31 

12 

24 

Mes. 

Julio. . . 

Enero.. 

Junio... 

Ju l io . . . 

Agosto. 

Marzo. 

Junio. . 

Octubre 

Agosto. 

Octubre 

Idem.. 

Idem. . . 

Agosto, 

Junio... 

Enero. 

Año. 

1846 

1849 

1853 

1854 

1857 

1858 

1865 

1865 

1866 

1868 

1900 

1914 

1918 

1923 





N E G O C I A D O DE INFORMACION 

Correspondencia sostenida durante el curso académico de 1927-28 con 
las entidades y señores extranjeros que a continuación se expresan'. 

DonTeodosio Noeli , c a t e d r á t i c o de la Universidad de Ber l ín . 
Don Belisario Arango Posada.—Montenegro. Estados Unidos. 
Don Hami l tón Lodge.—Junbridge Wel l s . England. 
Don Donald R. S tee l e .—Wilmin tón . Ohio. 
Don W i l l i a n M . Gallagher.—Norfolke Mars. Estados Unidos. 
Mis Etna A . S e v e r í n de Brooklign.—New-York. 
Mis Isabella Kastel de A e g l e t ó n . — F e x a s . Estados Unidos. 
M r . Gi l ru th C. Herring.—Arcansas. Estados Unidos. 
M r . John Fay.—Ill inois . Estados Unidos. 
Mr . Rabbi H e r m á n Itailperin.—Pensilvania. Estados Unidos. 
Mr . Herr . Cari.—Eckhoff. Berl ín 
Don J o s é Miguel Cruz .—Bogo tá , Colombia. 
Don Rodelio Corral.—Chile. 
Don Armando León .—Chi le . 
M r . Yusaf Alí B . A.—Radian. India inglesa. 
Mr . Alber teFyndel .—Cernant i . Rumania. 
M r . H o ^ a r d H . Juene.—Mishawaka. Estados Unidos. 
D r . O. Quelle.—Instituto Ibero-Americano de la U . de Bom. 
Mis Mar ión Medlock.—Fexas. Estados Unidos. 
Mr . Lionel F . B. Mote —Caen. Calvados. 

Además se ha sostenido por este Negociado numerosa correspondencia 
con entidades españolas y particulares, como puede citarse, entre otras: 

S e ñ o r secretario de la Junta Ampl iac ión de Estudios.—Madrid. 
S e ñ o r presidente Centro Estudios His tó r i cos .—Madr id . 
S e ñ o r secretario Patronato Estudiantes de la Unión Ibero-Americana 

de M a d r i d . 
Don Dacio V . D a r í a s , cronista de la isla de Hierro.—Tenerife. 
Y otras muchas de distintas provincias. 





C R E A C I O N DEL PATRONATO UNIVERSITARIO 

Por Real decreto de 25 de Agosto de 1926 fué creado el Patronato Uni 
versitario, con el fin principal de simultanear la e d u c a c i ó n y la instruc
ción, estableciendo en el ambiente universitario una fuerte e indiscutible 
solidaridad entre ambas. 

Se crea en cada capital de Dis t r i to universitario un Patronato de la 
Universidad y para los fines que en dicho Decreto se determinan, se inst i
tuyen un Consejo del Dis t r i to y una Junta de Gobierno. 

CONSEJO DEL PATRONATO DEL DISTRITO UNIVERSITARIO 
DE SALAMANCA 

Presidente, 

Excmo. Sr. D . Enrique E s p e r a b é de Arteaga, Rector de la Univers idad. 

Vocales: 

D . Nicasio S á n c h e z Mata, Vice-Rector y Vice-Presidente. 
D . J o s é Té l lez de Meneses, Decano de la Facul tad de Letras . 
D . Emil io R o m á n Retuerto, Decano de Ciencias. 
D . A r t u r o Núñez G a r c í a , Decano de Medicina. 
D . Isidro Beato Sala, Decano interino de Derecho. 
D . Cr i s tóba l Riesco, Di rec tor del Instituto de Segunda E n s e ñ a n z a . 
Excmo. Sr. D . Francisco Frutos Valiente, Obispo de Salamanca. 
l imo. Sr. Obispo de A v i l a . 
l imo. Sr. Obispo de Zamora. 
l imo. Sr. Obispo de Plasencia. 
l imo . Sr. Obispo de Cor ia . 
l imo. Sr. Obispo de Ciudad Rodrigo. 
l imo. Sr. D . Nico lás R o d r í g u e z Aniceto, Presidente de la D i p u t a c i ó n de 

Salamanca. 
l imo . Sr. Presidente de la D ipu tac ión de A v i l a . 
l imo. Sr. Presidente de la D ipu t ac ión de Zamora. 
l imo. Sr. Presidente de la D ipu tac ión de C á c e r e s . 
S e ñ o r Alcalde de Salamanca. 
l imo. Sr. Presidente de la Audiencia de Salamanca. 
D r . D . Fernando G a r c í a S á n c h e z (Salamanca). 
D r . D . A g u s t í n Gonzá lez R o d r í g u e z (Zamora). 
D r . D . A n d r é s S á n c h e z de la Rosa (Cáceres ) . 
D r . D . Juan de la Puente S á n c h e z (Avi la) . 
D . C é s a r Real de la Riva, Alumno de la Facul tad de Letras. 
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D . Nicolás S á n c h e z Núñez , alumno de la de Ciencias. 
D . Luis Samaniego González , alumno de la de Derecho. 
D . Cr is tóforo M o r á n G u t i é r r e z , alumno de la de Medicina. 

Secretario, 

D . Eleuterio Pob lac ión R a b a d á n , Secretario General de la Universidad 

JUNTA DE GOBIERNO DEL PARONATO UNIVERSITARIO 

Presidente, 

Excmo. Sr. D . Enrique E s p e r a b é de Arteaga, Rector de la Univers idad. 

Vocales: 

D . Nicasio S á n c h e z Mata, Decano de Derecho. 
D . J o s é Tél lez de Meneses, Decano de Letras . 
D . Emil io R o m á n Retuerto, Decano de Ciencias. 
D . A r t u r o Núñez G a r c í a , Decano de Medicina. 
D . Cr i s tóba l Riesco Lorenzo, Representante del Consejo del D i s t r i t o . 
-D. Máx imo P e ñ a M a n t e c ó n , Secretario de la Facul tad de Derecho. 
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E X T E N S I O N U N I V E R S I T A R I A 

C u r s o d e c o n f e r e n c i a s d e d i v u l g a c i ó n c i e n t í f i c a . 

Respondiendo a una invitación de la Colonia salmantina, en Za
mora, la Junta de Decanos, presidida por el Sr. Rector, acordó 
organizar un cursillo de conferencias en dicha capital, a cargo de 
Profesores de la Universidad, turnando las Facultades, que desig
naron, respectivamente, a los Sres. D. Emiliano Rodríguez Ri
sueño, D. Agustín del Cañizo García, D.(Nicolás Rodríguez Ani
ceto y D. Manuel García Blanco, pronunciando después un discur
so el Sr. Rector, al clausurar el curso. , 

Conferenc ia del Dr. D. E m i 

liano R o d r í g u e z Risueño. 

Inauguró el Cursillo el prestigioso y culto Catedrático de His
toria Natural, en la, Facultad de Ciencias, D. Emiliano Rodríguez 
Risueño, que desarrolló el tema: "Breves consideraciones sobre 
algunas formaciones geológicas", hallándose el Salón de actos 
del Instituto Nacional de Zamora totalmente ocupado por .repre
sentaciones de las diferentes entidades y por distinguido y nu
meroso público. Da las gracias el ilustrado conferenciente a, to
dos, por el cariño con que le han acogido, y dice que siéndo
les unos y otros familiares,; siente el recelo del hijo que no 
puede, aun queriendo, pagar con amor los desvelos y cuidados 
de la madre que le envía, la Universidad de Salamanca. Manifies
ta que no trae filigranas de elocuencia, sino más bien una amisto
sa charla, y que es un admirador entusiasta de la Naturaleza, de 
esa Naturaleza que a todas horas nos habla, pero que no queremos 
escucharla. Invita a todos a meditar, y mejor todavía, a viajar con 
la imaginación, no a través de los adelantos modernos ni so
bre aquellos otros que datan de los siglos X y XII por ir 
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más lejos, a la era de los palafitos, a los tiempos anteriores 
al hombre, a fin de descubrir paso a paso los secretos de nues
tro planeta. Hace ver que la Tierra es un grano de arena sujeto por 
el dedo del Sumo Hacedor, y que ha tenido una vida amplia, fuer
te y vigorosa. 

Se ocupa de'sus edades, y dice que ha pasado por tres la for
mación y constitución de nuestro globo: nacimiento, juventud y ve
jez. En su nacimiento tuvo una larga gestación, en que la masa 
ígnea fué enfriándose y convirtiéndose en grandes lagos, de donde 
más tarde emergió el gneis, el granito, el cuarzo, micacitas, etcéte
ra, asiento y cimiento firme y seguro de todo lo que venga detrás; 
de la gran sedimentación que habían de depositar los mares. Hace 
resaltar el tiempo que hubo de pasar hasta que la atmósfera se equi
libró, no obstante lo cual, todo ello es efímero y mudable, o como 
dice San Agustín, "Todo lo que tiene fin, es corto". Pregunta, 
"cuándo, dónde y cómo vino a la vida la Tierra", y responde en se
guida que salió de manos de Dios, que fué el autor de la materia, 
que incesantemente se modifica, y añade, que tras larga jornada 
surgió el hombre, mediante la transformación de la materia, y por lo 
tanto a imagen y semejanza del Sumo Hacedor. Lleva en sí la ma
teria el instinto de la maternidad, y por eso cuando contemplamos 
los hermosos colores de oro y plata que adornan las lindas mari
posas o cuando admiramos la variedad de los que nos ofrendan las 
flores del campo, no podemos menos de afirmar que es Dios el pin
tor, el decorador, el principio y fin de todas las cosas. 

Trata extensamente el Dr. Rodríguez Risueño de las "proezas 
de las mocedades de la Tierra", y dice que se pobíó de gigantescos 
reptiles, de maravillosas aves—que surcaban el espacio—y de bes
tias salvajes—que pastaban bajo exuberantes vegetaciones—; y 
en elocuentes frases describe la contemplación de aquel panorama 
ideal, lleno de bellezas y de encantos, donde corpulentos árboles de 
veinte metros de alto con hojas de dos de longitud y de una anchu
ra extraordinaria, podían crecer y desarrollarse tanto, por encon
trar sus raíces la Tierra esponjosa y virgen, ser frecuentes las llu
vias, más vivo y penetrante el calor del Sol, y tener juventud y vigor 
la vegetación, sin que entonces hubiera hombres enemigos del ár
bol. Pero como todo fué sepultado bajo las aguas torrenciales del 
Diluvio universal, habla en forma apropiada y científica de ese gran 
cataclismo. 

Dice que a esta exuberante capa siguió otra y otra; tres, cua
tro...; todas fueron sepultadas mezclándose una capa de arena con 
otra de madera, y así alternando, hasta ^ochenta. 

El tallo sepultado se contrae a medida que se despoja de todo 
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lo volátil y sufre una fermentación de ácido carbónico, y la madera 
se va comprimiendo poco a poco en el corazón de las montañas. 

De esta fermentación resultan cuatro clases de minerales de dis
tintas propiedades, aun siendo una misma cosa, llamados: hulla, 
lignito, antracito y grafito, según el porcentaje de carbón y mate
ria terrosa, nitrógenos, oxígenos, etc. Cuando tiene un 95 por 100 
de carbón, se llama antracita; si tiene un 90, hulla; si baja al 60, lig
nito, y si un 44, turba. Si el carbón está puro se llama grafito. 

Para formarnos una idea de la cantidad de madera que se ne
cesita para obtener una veta de metro y medio, bastemos observar 
que un bosque de haya de diez y seis metros de espesor, sólo daría 
dos centímetros de altura. 

La Naturaleza es la gran madre que ahorra para sus hijos, por
que en ella todo lo que se pierde, se encuentra al fin. 

En la última parte de su interesantísima conferencia se ocupa 
el Catedrático, Sr. Risueño, de las vejez de la Tierra, del tiempo que 
lleva caminando sobre la vida y de cómo va acercándose a la muer
te. Muestra señales de que la Tierra es ya vieja, e indica que las es
carpadas cordilleras son como las arrugas, que anuncian su agota
miento. Las erupciones volcánicas del Vesubio y del Etna, son como 
ataques epilépticos que la harán morir transformándola en cadáver 
semejante al de la Luna. 

Terminó haciendo atinadas consideraciones sociales acerca de 
la riqueza^el carbón, la vida de los mineros y la necesidad de ser 
más humanos con ellos, uniendo los lazos de fraternidad entre pa
tronos y obreros. 

Conferenc ia del Dr. D. A g u s 

tín d e l C a ñ i z o y G a r c í a . 

Comienza el Dr. Cañizo, ilustre Catedrático de Clínica mé 
dica de nuestra Facultad de Medicina, entonando un himno a Za
mora, a la que saluda en nombre de Salamanca. 

Pasando luego a ocuparse del tema de su conferencia, dice: 
que nuestras ideas y conocimientos relativos al, balance nutri
tivo, han sufrido considerables variaciones, debidas a los pro
gresos de la Fisiología y de la Química Biológica. El interés prác
tico sobre el problema de la alimentación, es de los,que no necesitan 
ponderaciones, porque lo que para algunos seres privilegiados pue
de aparecer sencillamente como la satisfacción de un apetito, re
presenta, en cambio, para otros muchos, una dura necesidad y un 
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problema económico de muy difícil solución. El hombre regula su 
alimentación en relación a su paladar y a su bolsillo, y el señor Ca
ñizo dirige con especialidad su atención a hacer consideraciones 
acerca la ración alimenticia normal, pero antes de llegar a la meta 
atraviesa en su disertación varias estaciones, deteniéndose en ellas 
debidamente y en forma adecuada, para la mejor comprensión de 
la materia que se propone tratar. 

Pide al auditorio atención y benevolencia, por lo mismo que en
traña una dificultad grande, verdaderamente extraordinaria, el ha
blar de alimentación ante un público heterogéneo. Dice, que los ali
mentos son las sustancias que tomamos del exterior, para que por 
una parte reponga sus fuerzas el organismo, y por otra vaya reali
zando una labor constructiva. Vemos, pues, representadas dos fun
ciones: una, llamada energética, por la cual se suministra al orga
nismo los alimentos para realizar sus funciones; otra, plástica, por 
la que se van construyendo y reconstruyendo los tejidos. Estas dos 
funciones podemos asimilarlas a una máquina de vapor, en la que 
el carbón es quemado en su hornillo, pero además, se va reconstru
yendo todo el material perdido, molécula a molécula, por nuevas 
cantidades de combustible. 

Dejando a un lado la cuestión de las vitaminas, que no tienen 
ninguna de estas dos funciones expuestas, pasa a ocuparse, en pri
mer lugar, de la procedencia y composición de los alimentos, indi
cando cómo, provienen unos del reino inorgánico (agua, sales, 
etcétera, y otros del orgánico (animal y vegetal), que en el tubo di
gestivo se transforman. 

Abandonando los inorgánicos, se detiene principalmente en los 
orgánicos, y sostiene que pueden agruparse los alimentos por su 
composición en simples y compuestos, hallándose formados estos 
últimos por la asociación de los llamados simples. Los divide en tres 
clases: hidratos de carbono, grasas y proteínas, y para demostrar 
con claridad qué son los alimentos simples y la misión que repre
sentan, afirma que los hidratos de carbono son elementos terna
rios formados por carbono, hidrógeno y oxígeno, estos dos últimos 
combinados en la proporción en que se encuentran en el agua, y que 
constituyen los azúcares, de todo el mundo conocidos; unos, de for
ma sencilla, glucosa, levulosa, etc.; otros, más complejos, de saca
rosa (formada por glucosa y levulosa), bisacaridos, y, en general, 
todo el grupo de los llamados polisacaridos, como el almidón en
contrado en las plantas. 

Los polisacaridos, en el tubo digestivo se desarrollan en los azú
cares simples que les componen, en glucosa sobre todo, forma en 
que el organismo les absorbe para constituir el glucógeno. La glu-



- 67 -

cosa es el alimento dinamógeno, la que sostiene las funciones respi
ratorias, circulatorias, dinámicas, etc., de la misma manera que la 
gasolina suministra la fuerza que mueve el automóvil. 

Las grasas, también elementos ternarios, son igualmente cono
cidas (sebo, manteca, aceites), y en el aparato digestivo y gracias 
a la bilis, se emulsionan para reabsorberse. Los depósitos grasicn
tos de nuestro organismo, además de darle su forma, juegan papel, 
el más importante, como alimento de reserva.,Vemos, por lo tanto, 
en las grasas e hidratos de carbono los principales elementos ener
géticos, pero carecen de función organizadora, función que desem
peñan las proteínas. Estas, elementos cuaternarios, llevan en su 
composición un cuerpo indispensable para la función reconstructi
va, el nitrógeno. Son, pues, sustancias más complejas y que hoy día 
se sabe que no son más que una asociación de aminoácidos. 

Dice el Dr. Cañizo, que quiere sea bien conocido de cuantos le 
escuchan, este punto de su conferencia, y para(conseguirlo, presen
ta un ejemplo que estima gráfico y aclaratorio. 

Todos conocéis, añade, ese juguete de los niños formado por 
distintas piezas que agrupadas de diferentes modos, nos presentan 
distintas construcciones. Cada pieza sería un aminoácido, y cada 
figura, cada construcción, una diferente proteína. 

Pero estas proteínas ¡son en el tubo digestivo descompuestas en 
los compuestos que lo construyen, los aminoácidos, que se incorpo
ran al organismo para realizar la función; son^pues, alimentos im
prescindibles. 

Hace constar que hemos pasado con esto la primera estación, 
llegando ya a la segunda. Respecto a la cantidad de proteínas, gra
sas e hidratos de carbono que necesita el organismo, manifiesta que 
son dos las cuestiones que hay que resolver, la primera, determinar 
el valor energético, y la segunda, ver cuáles son los requerimientos 
por parte del organismo, dependientes de la edad, peso, trabajo, 
etcétera. 

Para fijar el valor energético necesitamos conocer la compo
sición del alimento, que se deduce,por cálculo sencillo, por saberse 
cada gramo de grasa que se quema, tanto en el calorímetro como en 
nuestro organismo. 

A propósito de todo esto, presenta el Dr! Cañizo un cuadro que 
aclara los conceptos, calculando de ese modo el número de calorías 
de unf litro de leche, un kilo de pan, etc. 

Por otra parte, indica, el maquinista conoce la cantidad de car
bón que gasta su máquina, y el médico la de alimento que un orga
nismo necesita, según sus condiciones diversas. Pero del mismo mo
do que un automóvil, según su clase y marca, precisa cierta canti-
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dad de gasolina, el hombre necesita igualmente más o menos calo
rías en relación a su edad, peso, trabajo, etc. 

En estado de reposo un hombre de 70 kilos de peso, en ayunas, 
y a una temperatura de 16 a 18 grados, consun^más de 70 calorías 
por hora. Esto es lo que se conoce con el nombre de metabolismo 
basal, y esta es, la cantidad de calorías que requiere todo el engra
naje orgánico, que no puede detenerse (pulmón, corazón, etc.) 

Todo cambio aumenta el cambio de calorías; un paseo, una va
riación de temperatura, cualquier ejercicio que se haga, y así co
mo en el estado de quietud y reposo, necesita el organismo de unas 
1.680 calorías por día, en el estado de trabajo, le hacen falta apro

ximadamente de 2.600 a 2.800. Lee a este respecto el número de 
calorías que el individuo consume, según su oficio: 2.440, el sastre; 
2.780, el zapatero; 3.190, el metalúrgico, llegando la cifra en los 
números a más de 6.000. 

Toma, como fundamento de su discurso, las 2.800 calorías y 
plantea el(problema de cómo pueden estas calorías cubrirse por 
cualquier clase de alimentos. Dice que si nosotros satisfacemos las 
exigencias de nuestro organismo, exclusivamente con grasas e hi
dratos de carbono, la función energética será cumplida, pero no,la 
plástica, para satisfacer la cual sería preciso ía incorporación de ali
mentos nitrogenados (carne, leche, etc.) 

Es, pues, necesaria la determinación del mínimum cuantitativo 
de esta clase de sustancias albuminoidas. Voit, fijó la cantidad de 
110 a 118 gramos de proteínas por día, y, como ya hemos dicho an
tes que cada gramo de proteínas produce cuatro calorías, resultará 
un número aproximado ele 500 calorías. Réstanos otras 2.300 ca
lorías para llegar al total de las que el hombre precisa, sin que sea 
factible sustituir a voluntad los diferentes cuerpos energéticos. 
Starling, célebre fisiológo inglés, sostiene que un 20 o 25 por 100 
de calorías necesita ser de elementos ternarios de la serie grasas, 
siendo estas sustancias-las de mayor estabilidad en el tubo digesti
vo. Las grasas, además, producen gran número de calorías en poco 
volumen. Hecho de observación en algunos climas fríos, es que sus 
habitantes se alimentan preferentemente de grasas; esto ocurre, por 
ejemplo, con los esquimales^ 

Las otras 1.500 calorías son suministradas por el elemento ener
gético más interesante: la glucosa, que equivale a la gasolina del sí
mil que,antes poníamos con el automóvil. Como en el ejercicio, las 
combustiones se exageran y éstas se realizan a expensas de la glu
cosa, especialmente, de aquí que los niños y los obreros tengan pre
cisión de una considerable cantidad de azúcar, en relación con su 
gran actividad muscular. Ya los ingleses, desde hace muchos años, 
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suministraban un plus de azúcar a sus tropas cuando iban a hacer 
marchas forzadas. 

En líneas generales las necesidades del organismo, en relación 
con las distintas clases de substancias, son: 

Proteínas 100 gr. X 4 c. = 400 ic. 

Grasas 60 gr. X 9 c. = 540 c. 
Hidratos de carb 400 gr. X 4 c. = 1.600 c. 

TotaÜ 2.540 c. 

No es, sin embargo, por todos aceptada la cifra proteínica di
cha; Hindhede, de la Escuela danesa, cree que con 60 o 65 gramos 
de albúminas sería suficiente. Otros dan cifras mucho más bajas, 
hasta de 35 gramos, mas esto es aceptable. Es preciso tener en 
cuenta no sólo la cantidad, sino también la cualidad de proteínas, 
pues como dijimos al principio, con el ejemplo del rompecabezas, no 
todas tienen la misma constitución, y así la falta de una clase puede 
dar lugar a,la ausencia de un amonoácido imprescindible. 

No es indiferente la clase de albúminas, y ya hemos indicado 
que las hay vegetales y .animales. Los higienistas han demostrado 
que se necesitan desuna y otra clase. Las albúminas vegetales son 
de composición más sencilla, y una tercera parte deben ser del rei
no animal. 

Con estas normas se han ido construyendo modelos o patrones 
de alimentación. A este propósito, presenta el Dr. Cañizo una serie 
de cuadros en los que se indica las diferentes raciones alimenticias. 

Basta echar una,ojeada a los cuadros para deducir que la ali
mentación en la clase pobre es muy diferente en proteínas, sobre 
todo del reino animal. En individuos desgastados, un aporte bajo 
en proteínas, no es suficiente para repararlo, iSino que, al contrario, 
su desgaste se aumentará. Lo mismo sucede a las embarazadas de 
la clase humilde, en las cuales, la alimentación insuficiente, hace 
más marcado el desmejoramiento., 

Esto, los médicos lo vemos, por desgracia, con harta frecuen
cia en nuestros consultorios, a los que acuden mujeres envejecidas 
y depauperadas por embarazos, repetidos, pidiéndonos un tónico 
o reconstituyente. Es impresionante la fé ciega que tienen en estos 
preparados, que ellas creen la panacea milagrosa que ha de curar 
sus males, y al decirles que sólo una buena y abundante alimenta
ción es lo que necesitan, nos dicen, con lágrimas en los ojos, que 
ese remedio está muy por encima de sus posibles. 
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Al llegar a este punto, el Dr. Cañizo, pone tanto entusiasmo y 
tanta emoción en sus frases, que conmueve grandemente al audito
rio, aplaudiendo frenéticamente al Catedrático ilustre de nuestra 
Universidad. 

Dice que la deficiente alimentación produce considerable mor
talidad, consecutiva a raquitismo, anemias, tuberculosis, etc., que 
los facultativos no pueden curar con pildoras ni con jarabes. 

Indica luego, que así como una alimentación insuficiente,aboca 
a la enfermedad, también el exceso produce trastornos. 

Una alimentación exagerada en proteínas, es cuando menos su
perfina. Una parte de ellas se queman, formando glucosa; otras, su
fren fermentaciones, creando sustancias tóxicas, productoras de 
enfermedades, por ejemplo, la arterioesclorosis. También puede 
producirse una enfermedad ácida. La alimentación proteínica no 
debe, pues, pasar de una cuarta (parte del total de sustancias inge
ridas. 

Los hidratos de carbono y grasas se transforman y dejan bien 
provista la despensa, pero, cuando hay exceso molestan. 

Todos sabéis que existen un número de enfermedades debidas 
al exceso íde alimentos, a la gula, y que son, por lo tanto, resultado 
de (que comemos más de lo que necesitamos para vivir. Todos co
nocéis algunas enfermedades y a ellas pertenecen la gota, la dia
betes, artritismo, jaquecas, etc. Sin embargo, hay que hacer la sal
vedad que esos procesos^o son siempre producidos por excesos en 
la alimentación, sino que muchas veces traducen lesiones de los ór
ganos reguladores del metabolismo, o sea, de las glándulas endó-
crinas. 

Pero la excepción no quita valor a la regla general. Y buena 
prueba de ello es los efectos beneficiosos de un régimen de absti
nencia, tan( difícil de hacer comprender a muchos enfermos. 

Fué observación corriente durante la gran guerra, que cuando 
los imperios centrales se vieron obligados a reducir la ración ali
menticia a causa del bloqueo, muchas enfermedades graves, hasta 
entonces desconocidas, aparecieron; pero, en cambio, se observó que 
muchos gotosos, diabéticos, artríticos, etc., que en ÍSU casa, con vi
da cuidadosa y, regalada no habían conseguido curarse, mejoraron 
bajo el método de abstinencia, impuesto forzosamente por las cir
cunstancias. El hecho es por sí muy elocuente, y para no hacerme 
pesado, me limitaré a consignar aquella frase de Hamlet: "Ceba
mos a las otras criaturas para que nos engorden, y nos cebamos a 
nosotros mismos para los gusanos". Y, además, que, según parece 
desprenderse de,cuanto se ha dicho, aquella máxima cristiana de 
partir nuestro pan con el necesitado, no se nos presenta claramen-
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te como un precepto de religión y una obra de misericordia, sino 
acaso más como un precepto de higiene que debiéramos cumplir 
hasta por egoísmo. 

Conferenc ia de D. N i c o 

lás R o d r í g u e z An ice to . 

El cultísimo e inteligente Catedrático de Derecho político de 
nuestra Universidad, D. Nicolás Rodríguez Aniceto, desarrolló 
desde la Tribuna del Instituto de Segunda Enseñanza, de Zamora, 
un tema muy interesante,y sugestivo, puesto que trató magistral-
mente de "Los Comités paritarios", que ^ijo eran "una institución 
de concordia y áe verdadera armonía entre el capital y el trabajo". 
Considera la organización corporativa como rectificación espiritual 
del materialismo y del principio igualitarista de la revolución Fran
cesa, que han inspirado todo el derecho nuevo. Más que la libertad, 
preocupó, según el Sr. Rodríguez Aniceto, en el siglo XVIII la igual
dad, haciendo descansar sobre ella toda la organización social, 
siendo el Estado una forma de existencia del pueblo soberano, que 
es, a su vez, suma y multitud inorgánica de individuos, sin principio 
de autoridad y con iguales derechos. El igualitarismo revolucio
nario, por igualitarista, desconoció personalidad corporativa, y 
los organismos sociales, todo variedad y frente a toda idea de je
rarquía, la( persiguió en el gremio lo mismo que el ejército. Esos 
principios revolucionarios, condujeron a adquirir un concepto 
insano de la propiedad, despojándole de todo sentido cristiano y 
ético, sin otros límites que la vida humana. Concepto acentuado por 
la economía clásica, al afirmar que el trabajo del hombre es sim
plemente una mercancía, cuyo valor y, precio regulan la férrea ley 
de la oferta y del pedido, y c[ue el Estado no tiene que interve
nir en la vida, del trabajo, limitándose a proteger la libertad de 
todos. Estas concepciones desprovistas de todo sentido espiritua
lista, no tenían eficacia para resolver los conflictos, y bien pron
to se inicia una doble reacción contra ellos, cristiana y socialista. 

La primera, apoyándose en textos del Evangelio y de Santo 
Tomás, representada por gran número de.escritores, que desen
vuelven las sabias doctrinas ide la Iglesia, en sucesión hasta nues
tros días, constituyen el grupo cristiano social y en el que figuran 
hombres meritísimos, como López Núñez y Severino Aznar, de to
dos conocidos,y respetados, y en otro orden los PP. Gerard y Gafo. 

En las publicaciones de estos maestros, en los discursos de los 
propagandistas, j en las ponencias y conclusiones de sus Con-
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gresos y Asambleas, se observa la misma directriz; el trabajo 
no es una mercancía, sino un deber ético, ley de Dios, que 
obliga a todos por, igual, y el que cumple con este deber, tiene 
derecho a vivir una vida decorosa hasta cuando no pueda trabajar, 
porque le aflijan las enfermedades o los años. Y siendo el (trabajo 
un orden ético, lo es también jurídico, en el que tiene que intervenir 
el Estado..La Corporación, es necesaria y debe hacerse obligato
ria, porque sólo ella puede dar a patronos y obreros conciencia 
exacta de la unidad de la función social. 

La tendencia socialista, por otro camino, llegó a la afirmación 
de que el Estado tenía que intervenir en la vida del trabajo. Y esto 
mismo demostraron los leaders del partido y los movimientos 
huelguísticos, desde el primero que con carácter general estalló en 
Cataluña en 1855, en eL que entre otras peticiones, se formulaba 
aquella de que se constituyera un Jurado mixto que dirimiera las 
contiendas entre ellos. Y(es de notar que la población obrera, sana 
siempre, ha pretendido que los conflictos sociales se resuelvan por 
los cauces legales, y lo demuestra, el que en la época en que las 
ideas nefastas de la Internacional hacían presa en España, 80.000 
obreros pedían al Congreso ,1a constitución de jurados mixtos de 
patronos y obreros. Las huelgas más graves fueron resueltas por 
comisiones u organismos mixtos, y cuando estas perturbaciones en 
la vida del trabajo se agudizan porque entre las masas obreras ac
túan elementos indeseables, anarquistas y sindicalistas—rechaza
dos siempre por los socialistas, aunque circunstancialmente se vean 
unidos—se acude siempre a los jurados mixtos, como, hace notar 
el Sr. Zancada en su "Derecho Corporativo Español", síntesis de 
datos y de enseñanzas útiles. 

Precisamente en los momentos de mayor conmoción social, di
ce elocuentemente el Sr. Rodríguez Aniceto, es cuando estos orga
nismos .mixtos muestran su eficacia. Recordad que fué en aquellos 
días de luto nacional, en que la locura y la criminalidad ensangren
taron las calles y plazas de las ciudades más industriosas de Espa
ña, cuando nació "la Comisión mixta del Trabajo en el Comercio 
de Barcelona", y fueron los patronos y los obreros que la compo
nían, los que hicieron oir y respetar la voz de la justicia y del dere
cho en medio de la tragedia y de la barbarie. 

Fué una visión exacta de la realidad y un maravilloso acierto del 
Ministro del Trabajo, D. Eduardo Aunós, la elaboración del Real 
Decreto-Ley de "Organización Corporativa Nacional", en el que se 
vuelve por los fueros de la espiritualidad y de la ética, creando unos 
organismos jerárquicos y conexos de compenetración de interés, 
de armonía de voluntades, de actuación constante, y obligatorie-
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dad de sus acuerdos, por lo cual son instrumentos de paz social, fir
me y muy estable. Esta organización es profundamente democráti
ca, y el mismo Sr./Aunós, la ha denominado con frase feliz: "Poder 
laboral". Elf conjunto de todos estos organismos constituye ese 
"Poder que dentro del Estado tiene por misión específica la regula
ción trascendente y eficaz de la vida del trabajo". 

Describe después, D.,Nicolás Rodríguez Aniceto, los Comités 
Paritarios, las Comisiones mixtas, los Consejos de Corporación y la 
Comisión Delegada de los Consejos, y fijándose en los primeros, 
estudia detenidamente su concepto, constitución y clases, hablando 
también del Censo electoral social. 

Trata de la composición del Comité, diciendo que el Presidente 
significa la representación del Estado, la^presencia en el Comité de 
la conciencia colectiva del País, que reclama resoluciones y exige 
que los acuerdos se tomen, inspirándose en el supremo interés ge
neral. Se extiende a continuación en consideraciones referentes a 
la actuación del Presidente, cuya actuación debe tomar por guía lo 
que el Sr. Aunós indica en su libro "La Organización Corporativa 
del Trabajo". 

Habla de la representación Patronal, recomendando que no se 
pierda de vista,que si bien representa a su clase, está precisamente 
investida del nombramiento del Gobierno para realizar una delica
da función política y que es preciso que se conduzca en el Comité 
con mesura, y comprensión, viendo en el obrero un consocio de em
presa y un hermano a quien ha de alentar y dirigir. 

También requiere a los obreros para que no lleven al Comité 
cuestiones^baladíes que den lugar a discusiones inútiles y a razona
mientos estériles a fin de que no se dejen fascinar, ni formulen pre
tensiones imposibles, como aumentos excesivos de salarios que no 
resistan Jas industrias. 

Se ocupó del Secretario y de la importantísima misión que tie
ne que realizar. 

Trata luego de la designación de los cargos en el Comité y al 
referirse a la representación patronal y obrera, se ocupa extensa
mente del electorado en las Asociaciones y en los casos en que no 
existan estos organismos, señalando los electores elegibles, formas 
de la votación, escrutinio y recursos. 

Agrupa las atribuciones de los Comités en tuteladas y libres y 
estudia con gran detalle la reglamentación del Trabajo, las recla
maciones por las perturbaciones de la vida en el mismo, el censo 
profesional y las bolsas de trabajo. 

Con relación a los acuerdos que puede tomar el Comité, se re
fiere a la forma de adoptarlos, al voto del presidente, comunicación 
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de aquéllos al Delegado Regional del Trabajo, casos en que pue
den suspenderse, infracción de los recursos contra ellos y contras su 
suspensión. 

Estudió, por último, los casos de suspensión y disolución de los 
Comités paritarios. 

Fué el discurso del Sr. Rodríguez Aniceto, muy principalmente 
una exposición de carácter práctico, en la que consideró la organi
zación corporativa nacional como la obra cumbre del Sr. Aunós, a 
la que todos deben prestar su ayuda y cariño, para que llegue(a ser 
lo que su autor pretende: "lazo de unión y de armonía, instrumento 
de paz,social". 

Conferenc ia de D, M a 

nuel G a r c í a B l a n c o . 

aEl Factor pueblo en el arte y en la lLiteratura,,, era,el tema que 
había designado para su disertación, el joven profesor auxiliar de 
la Facultad.de Filosofía y Letras, D. Manuel García Blanco, que 
cautivó al auditorio durante todo el tiempo en que con gran habili
dad y talento desarrolló su conferencia. 

Demuestra que en todas las civilizaciones ha participado más o 
menos directamente el factor pueblo, y que fué el Renacimiento el 
que volvió, desde luego^por los fueros de lo popular, como del pue
blo salieron las primitivas epopeyas, prodigiosos romances y cantos 
muy bellos. 

Habla de la poesía popular, de la (que dice Vossler que es "la 
manifestación donde la propia lengua es poesía y donde el mismo 
lenguaje se poetiza". 

Hace ver cómo todo aldeano, aun el que vive apartado de las 
vías de comunicación y en pleno campo, tiene su literatura, y des
pués de hablar de Gil Vicente, de "la Celestina" y de Alarcón, dice 
que,el rumbo que en el siglo XVI se impone a la vida española, da 
un pésimo resultado, porque si nuestros dominios se extienden has
ta no conocer el ocaso solar, los que modelan el alma nacional no 
tienen un rico venero de nociones culturales. La literatura brilla y 
la vieja España va decayendo, siendo la visión del país como indi
ca Américo Castro, la del diplococus, una cabeza mínima para un 
corpachón^inmenso. 

Afirma que en el siglo XVIII nos sale al paso la descomunal f i 
gura del P. Feijóo, que se lanza en su "Teatro crítico", a,contender 
con el enemigo. Su primer artículo "Voz del pueblo", rebosa verdad 
y en él . acomete al pueblo con su dialéctica monástica. Y se compla-
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ce en narrar las credulidades del vulgo, sus errores y sus supersti
ciones, abroquelándose en su propio sentido y claro. 

Viene más tarde el siglo XIX, rebosando sentido común, no 
aquel que Feijóo predicaba a la manera estoica, sino el otro, el que 
Hegel llamaba bueno para la cocina. 

Esta centuria, la llena Larra, representante de un anhelo euro-
peísta y patriota de corazón, convencido de lo estéril de la Revo
lución, sufriendo un decenio de despotismo ilustrado. España, tinta 
en sangre, ríe, ytmientras el ambiente se conmociona en perenne in
quietud política, se quiere que la literatura siga por cauce de tran
quila labor. Larra, en desacuerdo con sus contemporáneos, pre
siente el porvenir. El "mal siglo", que sufre, pervive en Costa y en 
Macías Picavea. 

Culmina todo en el desastre del 98. Ocupados en restañar he
ridas muy hondas, aletargados en el olvido, nos sorprende la gue
rra mundial, iniciando la vida nuevos, derroteros. El anterior desa
sosiego del espíritu, es inquietud fecunda. El siglo XX comienza 
en 1915 y hablando como Keyserling, pudiéramos decir: "He ahí 
el Mundo que nace". 

Acallados los,rumores bélicos, los Estados se lanzan a la tarea 
de su reconstrucción, y las mentes se van limpiando.de nieblas. Los 
impulsos se concretaban, y los pasados hechos entran ya en el re
cinto de la Historia. Las horas presentes son las que hay que vivir, 
porque la vida está delante, y como dice el "Eclesiástés" una gene
ración se va y otra viene, pero la Tierra permanece. 

Pregunta el Sr. García Blanco cuál es el gesto que adopta el 
pueblo en todas esas circunstancias y en tales momentos, y añade 
luego: 

Durante siglo y medio, como hace constar Ortega Gasset, el 
pueblo, la masa^ha pretendido ser toda la Sociedad. La música de 
Strawinsky o ,el drama de Pirandello, tienen la eficacia sociológica 
de obligarle a reconocerse como lo que es, como sólo "pueblo", me
ro ingrediente entre otros de la estructura social, inerte materia 
del proceso histórico, factor secundario del cosmos espiritual. 

Esta actitud aristocrática de nuestro filósofo, es plenamente 
aceptable. Nos anima a ello el espectáculo de todos los días. 

Claro que en estas manifestaciones de vanguardia, sejian aco
gido muchos "ismos" plenamente, nefandos. Se siente el clamor de 
nuevas formas, y eso es bastante. 

Cuajen o no tales novedades, el hecho subsiste. Hoy lo perciben 
las minorías en cada país, más ya lo comprenden todos. Si esas mi
norías aciertan a mantenerse puras, dentro de su castillo interior, 
lograrán imponerse. Un hecho reciente nos lo prueba. Pío Baroja, 

http://limpiando.de
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decidido a hacer un estudio multitudinario, concertó con su editor 
la publicación de su novela "La Busca",.en entregas a treinta cén
timos, es decir, la vuelta a los novelones de Pérez Escrich y Ortega 
y Fevias, tras del público acaso, ^e sotabanca, mercado y portería. 
Ni la portera, ni el tendero, ni el soldado, apreciaron el gesto de 
B aro ja. 

Es cosa .cierta que buscar la mayoría en la mayoría, no es el ca
mino. Sólo acariciando el balcón de la minoría—ha escrito Jiménez 
Caballero—caen las mayorías y se dejan llevar como pobres ove-
jillas, sorprendidas, alcanzadas, apresadas. 

Y mientras las masas no quieran interesarse por las produccio
nes del nuevo arte y de la nueva literatura, estas minorías tendrán 
que seguir laborando al margen de toda perturbación. 

Guarda la masa ese gesto de condenación y repulsa para los 
arribistas de las letras, para los que se erigen a sí propios en cate
gorías selectas, sin pasar por tamices de verdadero arte, para los 
que enarbolaban un banderín deseosos de distinguirse, preocupa
dos antes del santo y seña que de un contenido moral. 

Dice el Sr. García Blanco que el arte y la literatura, nuevos, 
traen al mundo anhelos de cosas diferentes, porque el pasado ac
túa sobre el presente, obligándole a evolucionar; que el arte nuevo 
como él pujante sentido deportivo de nuestro tiempo, aspira a dar 
a la vida un cariz sonriente, y que hay que prolongar la juventud, 
subrayar los años mozos, para que la Humanidad, plenamente eu
fónica, vuelva a sonreír como en los tiempos clásicos. 



••••Illllllllllllillllllll^ 

Clausura del Cursillo de extensión 
Universitaria 

El señor Rector en Zamora . -L iegada y rec ib imiento. 

D iscurso del señor Esperabé de Ar teaga . - V is i tas 

a los Cent ros Docentes . 

Con la mayor solemnidad y con asistencia de todas las autori
dades y de numeroso y selecto público, en el que prodominaban los 
elementos docentes y culturales, se verificó en el Paraninfo del Ins
tituto Nacional de Segunda Enseñanza de Zamora, en la tarde del 
25 de Mayo, la clausura del curso de conferencias dadas en aque
lla capital pteor distinguidos Catedráticos de nuestra insigne Escuela. 

Poco antes de las cinco y media, llegó a Zamora, en automóvil, 
el Rector de la Universidad, D. Enrique Esperabé de Arteaga, 
acompañado,de los Sres. González Calzada, Hoyos (D. Federico), 
Cañizo (D. Agustín), García Blanco, Madruga (D. Esteban), Gar
cía Boiza (D. Antonio), Esperabé (D. Jesús), Benito Paradinas, 
Población (D. Eleuterio), Sánchez García (D. Domingo), Basabé 
(D. Francisco), C. Alaguero (D. Federico) y Mañosa (D. José). 
Acompañaban también al Excmo. Sr. Rector, a su entrada en Za
mora, por haber salido a esperarle al camino, el Alcalde accidental, 
Sr. Carbajal; el Presidente de la Diputación, los Directores del Ins
tituto y Normales de ambos sexos, y los Inspectores de primera En
señanza de la provincia. 

En el Paraninfo del Instituto, ocupó el sillón presidencial el Ex
celentísimo Sr. D. Enrique Esperabé de Arteaga, Rector del Dis
trito Universitario, tomando, asiento a su derecha, el Gobernador 
civilj Sr. López Montenegro; el Alcalde, Sr. Carbajal, y el Presidente 
de la Audiencia, Sr. Sarmentó, y a su izquierda, el General Gober
nador Militar, Sr. Sanz; el Presidente de la, Diputación, Sr. Bermú-
dez, y el Director del Instituto, D. Pedro Gazapo. 

El Catedrático, Dr. D. Tiburcio Giménez de la Flor, saludó al 
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Rector, Sr. Esperabé de Arteaga, por haberse dignado venir a clau
surar el curso de conferencias, y dedicó grandes / elogios a la labor 
que viene realizando al frente del Rectorado, en pro del engrande
cimiento de la Universidad salmantina, que tanto Je debe. 

Seguidamente, D. Enrique Esperabé de Arteaga, pronunció, des
de la presidencia, un discurso, en el que saludó a las Autoridades 
zamoranas y a los claustros de las Escuelas Normales de Maestros 
y Maestras allí presentes., 

Dijo, que a fines del pasado año le visitaron varios salmantinos, 
residentes en Zamora, para rogarle que organizase un Cursillo de 
conferencias a cargo de profesores de la Universidad de Salaman
ca, y que ni él pudo negarse a tal súplica ni la gloriosa Escuela de
jar de responder, solícita y cariñosa, a la,invitación, por estar más 
obligada que ninguna otra Universidad, a abrir sus puertas a todos, 
a llamar a sus aulas a las, diferentes clases sociales para educarlas 
e instruirlas, para exponerles las grandes concepciones, la sabidu
ría de nuestra raza, y no sólo a recibir en, su seno y en sus mismos 
claustros a nacionales y extranjeros, sino a salir también fuera y 
extender su esfera de acción. He ahí el por qué han venido a Za
mora a tratar cuestiones de vital interés maestros tan competentes, 
tan especializados y prestigiosos como Rodríguez Risueño, Cañizo 
y Aniceto, y jóvenes tan inteligentes y de tanta esperanza como Gar
cía, Blanco, a quienes felicita el Sr. Esperabé, por la labor cultural 
que han realizado, así como a los zamoranos, que tanto se preocu
pan de la cultura, trabajando sin descanso en la difusión de la cien
cia y de,la instrucción. 

Manifestó el Sr. Rector, que no llevaba tema ninguno, ni se pro
ponía dar una conferencia, pero que como de algo había de hablar, 
se ocuparía: "Del trabajo y de la instrucción", de la conveniencia 
y de la, necesidad de aquél y de ésta. Trata extensamente del 
trabajo, como profesión de la Humanidad y como empleo u ocupa
ción del hombre, por ser, en realidad, lo que le dignifica, jo que le 
enaltece, el lazo que une a las naciones, y a los pueblos, al campo y 
a la ciudad, al rico y al pobre, al ignorante y al sabio, en cuanto que 
representa un esfuerzo físico o intelectual, más o menos penoso, 
que los individuos realizan para conseguir un fin determinado que 
proporcione utilidad. 

Habla de la necesidad que todos tenemos de trabajar y de 
ser beneficiosos a,la Sociedad, incluso los adinerados o potenta
dos, e indica que los obreros todos, lo mismo los manuales o mecá
nicos, que los intelectuales, son los más dignos de consideración 
y,respeto, por ser su trabajo el más meritorio, el más fecundo, el 
más hermoso, el más grande, el único que da libertad e independen-
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cia al hombre, ya emplee para laborar la musculatura y el vigor de 
sus brazos, o bien se sirva de las facultades del espíritu, y, sobre 
todo, del entendimiento, como la primordial y,superior, puesto que 
unos y otros, los obreros manuales y los intelectuales, deben mos
trarse orgullosos, por ser su trabajo el que más dignifica y ennoble
ce. Considera como causa primordial de los males que se padecen 
la incultura y la ineducación, siendo preciso para combatirlas, ex
tender la cultura e instruir a todas clases de la Sociedad, para lo 
cual convienen las conferencias y la lectura, que deben fomentarse 
por todos los que se preocupan de estudiar y resolver las cuestiones 
del capital y del trabajo. Muéstrase partidario de, poner en contac
to a los obreros mecánicos con los intelectuales, dando entrada fran
ca a aquéllos en los círculos. Municipios,, Diputaciones y en las 
Asambleas de la Nación. 

Dijo, que abriendo todas las puertas a las clases trabajadoras, 
a los obreros de todas las edades y condiciones, a las gentes del 
pueblo en general, podrán más fácilmente unos y otros atenerse a 
las circunstancias y nutrir su mente con nuevas ideas, para acomo
dar sus actos con arreglo a ellas; lograrán apartar lo bueno de lo 
malo, haciendo que la verdad triunfe y los errores desaparezcan 
de sus entendimientos; conseguirán destruir los obstáculos que se 
opongan a la destrucción de sus bellos ideales; abandonarán los 
centros de la corrupción y del vicio, y serán felices con sus mujeres 
y sus hijos, que son los anhelantes deseos de los ciudadanos virtuo
sos y honrados, no contaminados aún de malas pasiones. 

Hace ver que los educadores, deben inculcar en la Humanidad 
cuatro ideas que es preciso llevar al corazón del niño, del joven, del 
adulto, de los hombres todos, cuatro ideas que han de ser la base 
de todos los demás , los de bondad, religión, amor y honor: La bon
dad es la virtud, misma, la ciencia de nuestros deberes, cuyo princi
pal objeto es el bien, acerca del cual no están de acuerdo los filóso
fos, toda vez que unos le han hecho consistir en la satisfacción de 
los apetitos de la sensibilidad, como Arístipo, que le encuentra en 
el placer de los sentidos, Cumberland, en la benevolencia, y Adam 
Smit, en la simpatía, al paso que otros le .identifican con el interés 
debidamente entendido, y algunos le buscan en las nociones adqui
ridas por la razón. 

La bondad es la que nos conduce a la moralidad^y a la perfec
ción, la que nos acerca a la justicia, la que nos da la fortaleza, la 
prudencia^ la templanza. 

La religión es necesaria a todos, por serlo a la inteligencia y al 
corazón del hombre, porque presenta la solución a los más arduos 
problemas, opone un poderoso freno a las pasiones, es el salva-



guardia de las sociedades, nos une a la mujer y nos aproxima a 
Dios, y de ahí el que haya existido en todos los tiempos y en todas 
las naciones. 

La bondad y la religión nos llevan a gozar de Dios, y el amor 
nos conduce a la familia en forma tal, que sin él no había nada más 
que destrucción y muerte, por ser el amor la vida, todo en la Natu
raleza entre los antiguos, el más feliz de los Dioses, según Agaton, 
el más bello, el más joven y tierno, el-acicate que nos entusiasma y 
alienta, el flúido eléctrico que nos hace acometer las más atrevidas 
empresas, lo que nos entusiasma y enloquece, el1 Angel bueno que a 
todas partes nos guía, el que ha dado mártires a la Iglesia, sabios a 
la Ciencia, paz a las Naciones, y tranquilidad a las familias. 

Respecto al honor, dice el Sr. Esperabé de Arteaga, que es el 
sentimiento de la dignidad personal más exquisita, un deseo del 
aprecio de los demás, sobre todo de los que disfrutan de la consi
deración pública por su integridad y civismo, y que se adquiere por 
medio de la virtud, con valor, con un prestigioso nombre, con bue
na reputación y con celo e interés por conservar la fama. Honor 
equivale a ornamento, a algo así como adorno o gloria, y se jura 
invocándole para demostrar que es verdad lo que se afirma y que 
no se faltará jamás al voto o promesa que se haga. Es el honor, se
gún Montesquieu, el principio que da vida a los Estados monár
quicos y que aspirando a la distinción y a la preeminencia, penetra 
en todos los sitios y en los diferentes modos de sentir y de pensar, 
y de ahí el que sean hombres de honor los que dan brillantez a su 
apellido y a la familia a que pertenecen, por los hechos que llevan 
a cabo, porque en el honor interviene siempre la grandeza, lo extra
ordinario, lo heroico en las acciones. 

Para la Academia de la Lengua, es la gloria o buena reputación 
que sigue a la virtud y al mérito, y así, en Francia, hay una orden 
muy preclara que se llama de la Legión de Honor, que tiene por ob
jeto recompensarlos servicios eminentes prestados a la Patria, las 
obras realizadas por los más insignes varones. Por eso Francisco I , 
en la batalla de Pavía, pronunció aquella célebre frase que ha pasa
do a la historia: 'Todo se ha perdido menos el honor", por conceder 
mucha más importancia que a la pérdida de su libertad y al desastre 
que allí sufrió con los suyos, a haber peleado como buenos y valien
tes, dejando el honor incólume, y Guzmán el Bueno, defendiendo la 
Plaza de Tarifa, contestó a laTbrutal amenaza del Rey moro cbn las 
palabras: "Si no tienes puñal para matar a mi hijo, ahí va el mío", 
para mostrar a la faz del mundo Ja idea que tenía del cumplimiento 
del deber, de su caballerosidad, de su patriotismo, de su honor. El 
Rey Codro, al arrojarse al campo enemigo en busca de una muerte 
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segura, por haber oído al Oráculo que vencería y sería después fe
liz el pueblo, cuyo Monarca muriese en la pelea, ofrece una prueba 
inequívoca de la exaltación de su honor; los mártires de la religión 
cristiana que dieron su vida por conservar su. fe, son ejemplo tam
bién de hasta dónde les llevó el honor; el ̂ magistrado que falla un 
proceso con sentencia condenatoria, teniendo noticias de que ha de 
acarrearle las iras del populacho, proporcionándole con ello dis
gustos y trastornos grandes; el filósofo que busca con ansia la ver
dad, y que no descansa hasta encontrarla; el naturalista que se pasa 
los años y la vida entera formando colecciones de insectos y de mi
nerales variados; el escritor que sufre honda preocupación al aper
cibirse de que ha incurrido en un error histórico; el funcionario que 
no se doblega a las exigencias de la política, ni ante presiones de 
ningún género, mostrándose siempre inflexible, justo, bueno y hon
rado, y tantos y tantos otros, que así proceden, piensan con ánimo 
tranquilo y sereno en la elevada misión que les está confiada en la 
Tierra, y no olvidan nunca todo aquello a que el honor les obliga. 

Pasa después^el Rector de la Universidad de Salamanca, a tra
tar de "la Instrucción", caudal de conocimientos adquiridos, y esta
blece la distinción entre la instrucción y la educación, concepto más 
amplio, mucho más extenso, toda^vez que comprende la instrucción 
y la educación física y moral. 

Habla de la Pedagogía moderna, que ha sufrido grandes trans
formaciones y ha evolucionado de un modo considerable, como lo 
demuestra el que estén ya convencidos todos de .que la instrucción 
y la educación deben intervenir igualmente, ponderándose en for
ma adecuada, y sin que predomine la una sobre la otra, puesto que 
en realidad no se sabe cual de ellas tiene más importancia, y para 
que no vuelva a darse el caso de que haya hombres de mucha ins
trucción e ineducados al mismo tiempo, como antes ocurría. Dice 
que mientras en pasadas épocas los pedagogos sólo se ocupaban 
de la instrucción, desatendiendo por completo la educación, hoy, 
en la actualidad, dan con fruto a las juventudes instrucción y edu
cación a la vez, esto es, instrucción y también la educación in
telectual que precisan para conducirse durante su paso por el 
Mundo y en sus relaciones con los demás, para despertar en 
todos ellos sentimientos generosos y nobles y moldear su corazón. 
La moderna pedagogía educa y enseña, proporciona Ciencia, sumi
nistra conocimientos para hacer de los individuos hombres inteli
gentes, y cuida además de su formación espiritual, sin desatender 
tampoco el desarrollo físico, que da fuerza y vigor. 

Reconocida y proclamada por todos la necesidad de la instruc
ción y de extenderla a todas clases de la Sociedad, dice el señor 
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Esperabé de Arteaga, que queda otra cuestión por ventilar, y es la 
referente a los llamados a suministrarla. En opinión del Sr. Espera
bé de Arteaga, debe ser el Estado, por ser de quien depende y ha de 
depender siempre la'enseñanza en sus distintas manifestaciones, Es
cuelas, Institutos, Universidades, Carreras especiales. 

Habla de la primera enseñanza, que dice tiene el carácter más 
general de la Instrucción Pública, puesto que se extiende a todas 
las clases de la Sociedad, y hace un elogio del actual Gobierno por 
haber aumentado en asombrosas proporciones el número de, Escue
las, para que de aquí en adelante no tropecemos ya con gentes que 
mxsepan leer ni siquiera poner su nombre, y pasen de ese modo a la 
Historia los analfabetos. Dice que la Escuela cumple hoy con su mi
sión, y que por lo general es mucho lo que se enseña en ella, pero que 
no obstante son pocos los conocimientos que poseen los que sólo 
cuentan con ,1a instrucción adquirida en la Escuela, porque los hijos 
de los pobres, de familias humildes, los hijos del pueblo, la abando
nan de ordinario muy pronto, antes de lo debido, para dedicarse al 
trabajo, lo.cual sucede con frecuencia en el campo, en las aldeas y en 
los pueblos, donde los mismos padres sacan a sus hijos de la Es
cuela antes de tiempo para dedicarlos a las faenas agrícolas, al 
cultivo de la tierra, a la ganadería, u otras ocupaciones análo
gas, y de esto han de preocuparse' muy singularmente los Go
biernos a fin de corregir tan grave mal. 

Trata después el Sr. Rector de la Segunda Enseñanza, que di
ce tenía por,objeto alcanzar una general cultura y preparar debi
damente la entrada en los Centros Superiores, en otros gra
dos más altos del saber. Hace mención de la reforma del actual 
Ministro, de Instrucción Pública, Sr. Callejo, interpretada torcida
mente por algunos padres de familia, o juzgada quizá por un mal 
entendido amor hacia sus hijos, puesto que precisamente el haber 
creado dos Bachilleratos, el elemental, y el Universitario, el prime
ro para los que sin aspirar a ingresar en la Universidad desean au
mentar su cultura, la que adquirieron en la primera,enseñanza, y el 
segundo, para, los que se dedican ya a determinadas, carreras, es 
uno de los mayores aciertos, porque tiende a dificultar la entrada 
en las Universidades y a no dar acceso en ellas más que a los que es
tén perfectamente capacitados, medida altamente beneficiosa para 
todos. 

Dice que no quiere hablar de la Enseñanza Superior, y, por lo 
tanto, de la Universidad española; pero reconoce que la Universi
dad trabaja con denuedo por intensificar el saber, contando con 
profesores .notables que se esfuerzan con ahincado afán porque los 
alumnos adquieran sólidos y útiles conocimientos, y que instruye 
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progresando, respondiendo de ese modo a la confianza que enfila 
ha depositado el Estado, si bien entiende que necesita dar más 
pruebas de solidaridad y de unión, dejando a un lado ideas y opi
niones que puedan dividir a los Claustros, partidismos, todo lo que 
signifique lucha, pasión o extravío, para que más fácilmente haga
mos ciencia,,con la mirada fija en la Universidad, que es nuestra 
Madre, y la que como tal plasma y educa la inteligencia de todos. 

Lamenta que la política sea causa de diferencias y de divisio
nes, separando, a veces, al profesorado y dice: "Mientras no guar
demos devoto respeto a toda actividad mental y a toda indagación 
científica, sincera y honradamente profesada; mientras no nos tole
remos unos a otros, sin desacreditarnos mutuamente; ^¡entras no 
desterremos sórdidos egoísmos; mientras no caminemos al uníso
no, sin engreimientos ni petulencias grotescas; mientras no nos 
desprendamos de todo sectarismo, y de hoscas rivalidades, no ten
dremos derecho a más concesiones ni a más libertades de las que 
hasta ahora disfrutamos, y menos aún a la tan decantada autono
mía, para la que en modo alguno estamos capacitados y que de 
otorgársenos, sería la muerte de la Universidad española". 

Elogia el Decreto concediendo personalidad jurídica a las Uni
versidades, y manifiesta que nunca se agradecerá bastante al Ge
neral Primo de Rivera tan hermosa y beneficiosa obra, aplaudiendo 
también al Ministro, D. Eduardo Callejo, por la creación del Patri
monio Universitario. 

Termina su elocuente discurso el Sr. Esperabé de Arteaga, dando 
las gracias alas autoridades de Zamora, por haber concurrido al ac
to y por.todas las atenciones que con él han tenido, y felicitando muy 
sinceramente a cuantos se preocupan por la ciencia y la instruc
ción. Dedica frases de reconocimiento y de cariño a los organiza
dores e iniciadores de estas conferencias, a los que trabajan por 
difundir la cultura, y también a los Catedráticos, Sres. Risueño, 
Cañizo, Rodríguez Aniceto y García Blanco, que tan brillantemen
te tomaron parte en este Cursillo de divulgación científica y de ex
tensión Universitaria. Dice ser este el camino que debemos seguir, 
y que hay que imitar a Oxford, a Londres, y a la mayor parte de las 
Universidades inglesas, donde se organizan programas especiales 
para las clases populares, cursos para obreros, conferencias deter
minadas, todo ello para acudir donde sea preciso, donde esas en
señanzas sean reclamadas. 

Terminado el acto, fué obsequiado el Sr. Rector con un lunch 
en uno de los locales del mismo Instituto de Segunda Enseñanza. 
A derecha e izquierda del Sr. Esperabé de Arteaga, se colocaron los 
Gobernadores civil y Militar, los Presidentes de la Audiencia y de 
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la Diputación provincial, el Alcalde de la Ciudad, el Vicario Capi
tular, Delegado de Hacienda y Directores de los Centros Docentes. 

El Director del Instituto, Sr. Gazapo, ofreció el lunch al Sr. Rec
tor del(Distrito Universitario, en nombre del profesorado de todos 
los establecimientos de Enseñanza, dedicando un recuerdo a Don 
Mamés Esperabé Lozano, Rector qup fué durante treinta años y pa
dre del Sr. Esperabé de Arteaga,, contestando éste en un sentido 
discurso y en el que dió las gracias. 

El Gobernador civil, Sr. López Montenegro, pronunció algunas 
palabras felicitando al Sr. Rector, por la obra cultural que viene 
realizando. 

A continuación, hizo el Sr. Rector una detenida visita a todas 
las dependencias del Instituto, trasladándose luego a la Escuela 
Normal de Maestras y a la de Maestros, acompañado de los res
pectivos directores y de todo el profesorado,, quedando altamente 
satisfecho de las condiciones de los edificios y del celo e inteligen
cia de los Maestros. También fué acompañado el Sr. Rector cons
tantemente durante su permanencia en Zamora, por el Sr. Goberna
dor civil de la provincia, correspondiendo el Sr. Esperabé de Artea-
ga a esa deferencia del Sr. López Montenegro, pasando con él a su 
despacho del Gobierno, para hacerle la despedida oficial y agrade
cerle sus atenciones y finezas. 



C E R T A M E N P E D A G O G I C O 
EN LA UNIVERSIDAD 

Habiéndose acordado por la Asociación provincial del Magis
terio, celebrar con toda solemnidad ̂ un Certamen Pedagógico entre 
Maestros nacionales, la Comisión permanente, después de contar 
con el decidido apoyo de las Autoridades Académicas y civiles, rea
lizó grandes trabajos e incesantes gestiones para que revistiera la 
mayor brillantez. 

Donaron importantes premios los Excmos. Sres. Rector de la 
Universidad, Gobernador civil y Obispo de Salamanca, ja Diputa
ción provincial y el Ayuntamiento, los Inspectores de Primera Ense
ñanza, las Escuelas Normales de Maestros y Maestras, la Asocia
ción del Magisterio, la Caja de Previsión Social, el Instituto Nacio
nal de Segunda Enseñanza, la Sociedad "Amigos de la Escuela y 
del Niño", la prensa local y otras entidades, habiéndose presentado 
notables trabajos a los diferentes temas.. 

Después de las conferencias y demás actos que durante una se
mana tuvieron lugar en la Escuela Normal de Maestros, verificóse 
el reparto de los premios en el Paraninfo de la Universidad, a las 
once de la mañana del día 4 de Enero último, bajo la presidencia 
del Excmo. Sr. D. Enrique Esperabé de Arteaga, como Rector y je
fe deipistrito Universitario, teniendo a su derecha al Excmo. Señor 
D. Enrique López Sanz, Gobernador civil de la provincia, y al 
Alcalde de Salamanca, D. Eulalio Escudero, y a su izquierda, al Ex
celentísimo Sr. Gobernador ^Militar de la Plaza, D. Nicolás Rodrí
guez Arias, y al Presidente de la Diputación provincial. 

Los estrados estaban ocupados por Catedráticos de todos los 
centros docentes, distinguidas señoras y señoritas y otras persona
lidades, encontrándose también en el local gran número de Maes
tros y Maestras de la provincia y de fuera de ella. 

Abierta la sesión por el Sr. Rector y con la venia de éste, ocupa 
la Tribuna el Presidente de la Asociación provincial del Magisterio, 
D. José de la ,Rúa, quien después de saludar a las asistentes, hizo 
la presentación del mantenedor del Certamen, D. José Xandrí, Pre-



sidente de la Asociación Nacional, hombre de grandes méritos,y 
que ha realizado una provechosa labor cultural al frente del Grupo 
Escolar del Príncipe de Asturias, en la Corte. 

Seguidamente, el mantenedor Sr. Xandrí, pronunció un erudito 
discurso, tratando diferentes cuestiones con un conocimiento com
pleto y una competencia extraordinaria. 

Dice que no es orador, ni conferenciante, a pesar de las pala
bras—rhijas del cariño—que acaba de pronunciar el Sr. Rúa, e ^in
dica que un sólo motivo le ha traído a Salamanca: el de correspon
der a la amable( invitación que le hizo la Asociación del Magisterio 
salmantino, para poner de manifiesto con su presencia, su entusias
ta adhesión a actos de esta índole. Añade que es para él un honor 
inmenso el pronunciar unas palabras en la gloriosa Universidad de 
Salamanca, y en esta bella ciudad, de tantas tradiciones, de tantos 
recuerdos y que de todas veras admira, quiere y venera. Rinde plei
tesía a las señoras y señoritas que concurren al acto, y entra de lle
no en su discurso, ocupándose con singular acierto de la labor edu
cativa de los Maestros, y de la preparatoria y profesional que pre
cisa el Mentor de la niñez. Este, dice, ha sido una constante preocu
pación del Gobierno, percatado de que en la educación e instruc
ción está la base y el germen del resurgimiento de los pueblos. Tra
ta el Estado de hacer de la Elscuela un Santuario,'donde al calor de 
los grandes ideales se forjen las inteligencias jóvenes y potentes, 
y se encaucen las voluntades de los niños para llegar a ser útiles a 
la Humanidad. El Maestro para esto, debe tener un gran conoci
miento del niño, de tal modo, que ascendiendo, de la familia, su 
amor se vaya elevando gradualmente a la Ciudad, a la Patria y a 
la Sociedad entera. 

Este problema de la Enseñanza primaria, no es un problema de 
un país determinado, sino de todos. La nueva Escuela debe(ir for
mando los hombres, que después de las Normales, salgan ya he
chos, educados totalmente, prácticos y con la cultura básica nece
saria para que en todo momento no decaigan los que deben ser pre
ciados ideales del Magisterio. La Escuela de hoy no puede ser tan 
gris como la Escuela de ayer. La nueva Escuela exige de los maes
tros cultura especializada, la psicología que es menester, para lle
var felizmente y con fruto, los diferentes métodos de enseñanza. 
Todo esto necesita una preparación larga e intensa, tan larga y tan 
intensa como las demás profesiones, ni más completa ni más ele
vada que la del Maestro., De aquí surge el gran problema que en di
versos países se presenta con caracteres bastante homogéneos en 
los Seminarios alemanes, Normales Francesas y los "Training Co-
Uege", de Inglaterra. 
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Termina D. José Xandrí haciendo un estudio de la preparación 
y tendencias en las Escuelas Normales de países extranjeros, y sos
teniendo que i hay que dar a los maestros una preparación cultural 
bien formada, superior a la que poseen en la actualidad, para que 
puedan luego desarrollarla en sus Escuelas, y hacer una labor más 
fructífera, llegando a formar hombres capacitados y dignos. 

A continuación se hizo el reparto de premios entre los Maestros 
que los habían obtenido, según calificación de sus trabajos por el 
Jurado, y que resultaron,ser: D. Pedro Caselles, Maestro de Sala
manca; D. Roberto Hernández, de Torre de Valdesampedro (Se-
govia); D. Juan de Bustos y Sierra, de Juzbado; D. José Hernán
dez Tavera, de Salvatierra de Tormes; D. Melquíades Rodríguez, 
de La Alberca; D. Cipriano Calzada Martínez, de Vitoria, y Don 
Santiago Hernández, de Zaragoza. 

Concluida la entrega de premios, pronunció un elocuente y sen
tido discurso el Rector, Sr. Esperabé de Arteaga. 

Es tan solemne este momento, dijo el Sr. Esperabé, que el pri
mer impulso de mi espíritu es el de felicitaros cordialmente, por 
vuestros trabajos, y rendir aquí públicamente, el testimonio de mi 
parabién más sincero a los Maestros y Maestras, a los organizado
res del Certamen y al mantenedor del mismo, Sr. Xandrí. Recoge 
algunas de las cuestiones por éste tratadas, y habla de la transfor
mación que han sufrido la Pedagogía y la Escuela y de cuanto ésta 
ha evolucionado. 

Manifiesta que estos certámenes están encaminados a un fin 
práctico y tienen como principal objetivo aunar los esfuerzos de 
todos en beneficio de la Escuela. En ellos se recuerda a los niños 
la necesidad de seguir los consejos del maestro, y a los padres de 
familia, su primordial misión, el cumplimiento de sus deberes, aña
diendo nuevos jalones para el engrandecimiento y.prosperidad de 
España. 

Demuestra que nuestra Patria, en el aspecto cultural, no tiene 
que envidiar en nada a ninguno de los países extranjeros. 

Habla de las Colonias y de las Cantinas Escolares, se ocupa de 
las ansias de progreso de los pueblos, que por todos los mediostde 
que disponen, construyen admirables edificios escolares, utilizando 
los beneficios y facilidades que la Caja de Previsión Social les dá, 
y elogia la hermosa obra que esta entidad viene llevando a efecto. 

Reconoce que los Ayuntamientos, los padres,de familia y los 
Inspectores del ramo, procuran colaborar en los trabajos y esfuer
zos del maestro, para que la enseñanza se dé con las, máximas ga
rantías, y aplaude al Gobierno que rige los destinos de nuestra 
Nación, porque a nadie se le oculta que tanto el General Primo de 



Rivera, como el Ministro de Instrucción Pública, Sr. Callejo, se mul
tiplican por conseguir el florecimiento del País y llevar la cultura 
a (todas partes, construyendo Escuelas, aumentando su número 
considerablemente y dignificando al Maestro. 

Terminó el Sr. Esperabé de Arteaga, dando las gracias a las 
autoridades de todos los órdenes, por su asistencia al acto. 

El dignísimo y culto Gobernador civil, D. Enrique López Sanz, 
dirigió también unas cariñosas frases al Magisterio de la provincia, 
al que felicitó por sus entusiasmos y amor a la enseñanza. 

Dijo el Sr. López Sanz, que.había experimentado una de las 
mayores satisfacciones de su vida, durante la sesión que acaba de 
celebrarse, puesto que al Magisterio rinden aplauso todos, desde 
el Rey, hasta el último ciudadano. 

Hace ver cómo la juventud está en manos de los profesores de 
instrucción primaria, y que siendo aquélla la que ha de gobernar 
en el mañana, depende de ellos el hacer estadistas inteligentes, 
hombres aptos en las distintas esferas de la vida y la grandeza, por 
lo tanto, de España. 



La Cátedra de Español para Na

cionales y Extranjeros 

De positivo acierto podemos calificar la creación de una cáte
dra de Español para extranjeros, que a propuesta del Excmo. Se
ñor Rector, D. Enrique Esperabé, acordó establecer la Junta de Go
bierno del Patronato, Universitario, en Septiembre del año último, 
como así mismo el haber nombrado profesor de la misma al Doctor 
García Boiza, publicista y literato, y uno de los salmantinos más 
cultos, que. en todo momento ha demostrado verdadero amor por 
nuestra Universidad. 

El curso que acaba de finalizar ha sido el primero que dicha cla
se ha funcionado, habiendo asistido a ella normalmente dos estu
diantes ingleses y un japonés, además de varios alumnos naciona
les de distintas Facultades. 

Pero bien pronto pensó el Dr. García Boiza dedicar los meses 
de Julio y Agosto, de una manera especial a los estudiantes extran
jeros, y al efecto hizo su generoso ofrecimiento, que fué cariñosa
mente aceptado, enviándose un anuncio de dicha cátedra a las em
bajadas y principales Centros de cultura de Europa y Norte Amé
rica. 

Con gran satisfacción hemos de consignar que todos nuestros 
Embajadores recibieron el folleto con sumo agrado, ofreciéndose 
a difundirlo en los países en que ostentaban la más alta representa
ción de España, llegando,a proponer al Sr. Rector nuestro ilus
tre Embajador en Inglaterra, Sr. Merry del Val, se hiciera una 
edición en Inglés del anuncio de la cátedra de español en la glorio
sa Universidad de Salamanca, y que él lo repartiría, seguramente 
con éxito. Así se hizo, en efecto, y en verdad, que el mayor contin
gente de alumnos que han acudido al curso de verano, han sido jó
venes universitarios ingleses. 
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He aquí los alumnos matriculados hasta ahora en la Cátedra de 
español: 

Mr. Arthur Cari Wilberforce... Inglaterra. 
Mr. L. J. B. Mote... Idem. 
Mr. Shimishi Jokoyama Japón. 
Mr. Alphonse Montemout Francia. 
Mr. David Yohn Huntingford Inglaterra. 
Mr. John Leslié Trippett Idem. 
Mr. Leslie Brow Idem. 
Mr. Paul Herbert Guenault Idem. 
Mr. Charles S. Ingerman Norteamérica. 
Mr. Marcel Terry Francia. 
Mr. Eugen Bratzler Alemania. 

La labor de la cátedra se ha completado con visitas semanales 
a los monumentos de la ciudad, dirigidos por el propio D. Antonio 
García Boiza, gran conocedor del arte salmantino. Se han realiza
do, además, interesantes excursiones a Zamora, La Flecha, etc., y 
varios profesores han dado notables conferencias a los extranje
ros, como las del Sr. Decano de la Facultad de Derecho, Doctor 
Sánchez Mata, que disertó acerca del Fuero Juzgo, en su aspecto 
filológico y jurídico, y el Dr. Peña Mantecón, sobre el Fuero de Sa
lamanca y la evolución del Concejo español. 

De esperar es, que esta cátedra que con tan fecundos auspicios 
comienza, acreciente de año en año su influencia en bien del co
nocimiento del idioma español, no sólo entre los extranjeros, sino 
entre los mismos estudiantes españoles, a los que no poca falta ha
rá que mediten en su propia lengua para lograr de ella un uso más 
discreto, artístico y puro, como corresponde a su alta consideración 
de alumnos universitarios. 



Illflllllllllllllllllllll 

La Coral Universitaria Salmantina 

Su fo rmac ión y actuac ión. 

Venturosamente ya parece alborear el día de los grandes con
ciertos musicales, en contraste con los solemnes torneos literarios 
y científicos en la vieja Ciudad de los Estudios. 

Salamanca, la grave, la severa, la Maestra en todas las ciencias 
del Mundo, ha sentido el soplo vivificador del divino arte, y a su con
tacto han surgido potentes, alegres y entusiastas todas las juventu
des estudiosas. 

El ambiente y afición por la música que sienten los pueblos hoy 
en día y del que no es ajeno Salamanca, tuvo, en la buena voluntad 
y entusiasmo que por él sienten los Sres. González Oliveros y Ca
llejo, la realización más completa al dictar y aparecer en "La Ga
ceta" la R. O. creando en las Universidades españolas una cátedra 
de Música, para que imitando a los extranjeros, no fuera España 
la única nación que estuviera privada de la enseñanza en el arte de 
Orfeo. Merced a esta soberana disposición, se formaron en nues
tras Universidades las "Corales", con el principal objeto de dar a 
conocer, instruir y amenizar los cantos populares de las diversas 
regiones, ya que nuestro "flolklore" es, quizá, uno de los más abun
dantes, ricos y variadísimos del orbe entero. Y uno de los mayores 
aciertos de la Universidad de Salamanca, fué, sin duda, el nombra
miento de profesor de Música de esta Escuela, a favor del benemé
rito Maestro, D. Hilario Goyenechea, a quien todos los profesiona
les acatan y respetan por su gran autoridad y su especial compe
tencia. 

"La Coral Universitaria Salmantina", se formó, previa la selec
ción de voces, con estudiantes de ambos sexos pertenecientes a las 
Cuatro Facultades de esta Universidad y del Magisterio, compo
niendo el conjunto una masa Coral de trescientas voces, dividida 
en grupos clasificados y nivelados para la ejecución e interpreta
ción de las obras. 

Para hacer resaltar más la inmensa labor que supone la prepa-
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ración de las obras ejecutadas por un núcleo de voces tan numero
so j desconocedor, en la inmensa mayoría de las nociones más ru
dimentarias de la Música, es necesario consignar el escaso tiempo 
de que se dispuso para los ensayos, motivado por imprevistas cir
cunstancias que redujeron aquél a dos meses. A pesar de todo eso, 
el tacto y habilidad del Sr. Goyenechea, y el buen deseo y el entu
siasmo juvenil, vencieron las dificultades, y los escolares demostra
ron en seguida aptitudes para aprender y ejecutar las diferentes 
obras, que el pueblo salmantino apreció y recibió con marcadísima 
simpatía y el más vivo interés. 

"La Coral Universitaria Salmantina", nombró Presidenta y Ma
drina de la Agrupación a la Excma. Sra. D.* Celia González Cobos 
de Esperabé de Arteaga, y damas de honor, a las bellas y distingui
das señoritas Isabel Ibáñez Rodríguez, Mary Santiago Mirat, Isa
bel Fernández Dáns, María Diez, Julita Llórente, Inés Rodríguez y 
Angelita Vargas, e hizo su debut oficial en el Teatro Bretón, de Sa
lamanca, el día 31 de Mayo de 1929, con un brillante y magno con
cierto, en el que se ejecutaron obras de Benedito (R.), Serrano, Gó
mez (J), Grieg, Feurier (Fleury), Sevérac (D. De), Bachmaninoff, 
Ledesma (D.) , y Goyenechea (H.) 

El discurso de presentación corrió a cargo del cultísimo Cate
drático de Derecho Administrativo, D. José Crespo Salazar, de cu
yos conceptos y elocuente oración se hizo eco toda la prensa, que al 
mismo tiempo reflejó el gran éxito obtenido por la artística labor que 
los simpáticos escolares realizaron, asombrándose los inteligentes 
ante la facilidad y seguridad con que supieron,vencer las dificultades 
técnicas de algunas de las obras, reservadas, por lo general, a las 
agrupaciones ya consagradas al arte. 

La formación y actuación de la "Coral Universitaria Salmanti
na", no ha podido dar mejores resultados, contando ya la ilustre 
Universidad de Salamanca con una "Masa Coral" que hace arte, 
y hacer arte es hacer cultura, y hacer cultura, es engrandecer la Pa
tria. 



E x p a n s i ó n U n i v e r s i t a r i a 

Salamanca y Co imbra . 

En Febrero de este año fué invitado por la Universidad de Coim
bra, para desempeñar la cátedra de Lengua y Literatura Españolas, 
en el Curso de Verano para nacionales y extranjeros, que en dicha 
Universidad se celebran durante los meses de verano, el profesor 
auxiliar de la Facultad de Letras, de Salamanca, D. Manuel Gar
cía Blanco. 

Dichos cursos, duran del 20 de Julio al 30 de Agosto, y en ellos 
tomaron parte numerosos profesores portugueses y extranjeros, 
además de un gran número de alumnos. Estaban representados los 
países siguientes: Portugal, España, Inglaterra, Alemania, Francia, 
Italia, Estados Unidos, Canadá y Brasil. 

El plan de las enseñanzas es el siguiente: Cinco días a la semana, 
de lunes a viernes, clases diarias de lengua, fonética, lecturas, com
posición, geografía, historia y artes portuguesas, a cargo de los 
profesores Méndes dos Remedios, Decano de la Facultad;^Oliveire 
Guimaraés, Agustinho Fortes, da Providencia Costa Sousa, Ver-
gilio Correia, Ferrand Pimentel d' Almeida, Eugenio de Castro, 
Joaquín de Carvalho, Queiroz Veloso, y de los licenciados, Antonio 
Gongalves Rodrigues, Paulo Pires Quíntela y Vergilio Taborda. 

Lengua inglesa, diaria, por los profesores Mr. John Opie y 
Mr. A. Little. 

Lengua francesa, diaria, por el profesor Pierre Salomón; His
toria, de Francia, por el profesor, J. de Montaigu, y Geografía mo
derna, por el profesor Loius Papy. 

Lengua alemana, diaria, por los profesores, Joseph Piel y Al-
fred Tapp; Historia del Arte, por el profesor W. Neuss, de la Uni
versidad de Bow. 

Lengua y Literatura italiana, por el profesor Guido Battelli, de 
Florencia. 

Historia de la Literatura brasileña, por el Dr. Manuel da Sousa 
Pinto. ' 1 l 



- 94 -

Lengua y Literatura Españolas, diaria, por el profesor Manuel 
García Blanco, de la Universidad de Salamanca. 

Completan el programa de estos cursos, visitas a los monumen
tos y museos de Coimbra, funciones a base de canto, música y re
citales, y excursiones los sábados. 

Las funciones y conciertos, tienen lugar los jueves, a las nueve 
de la noche, y en ellas toman parte distinguidos elementos de la 
ciudad, aficionados y profesionales, y los estudiantes universita
rios que hacen exhibición de sus famosos fados y guitarradas. 

Las excursiones se efectúan los sábados, en automóviles, y du
ran todo el día. Las de este año han sido: a Penacova y Lorváo, 
Bussaco, San Marcos y Montemor o Velho, Aveiro, Batalha y Al-
cobaga. 

Además, dos veces por semana dieron conferencias los profeso
res arriba citados sobre toda clase de temas culturales. 

* * * 

La clase de Lengua y Literatura española que regentó el Señor 
García Blanco, fué la más concurrida del curso, siendo frecuenta
da por nacionales y extranjeros, principalmente franceses e italia
nos. 

El plan de estas enseñanzas fué Gramática, Fonética, Lectu
ras españolas de autores contemporáneos, y lecciones de literatura 
sobre Larra, Baroja, Pérez de Ayala, Valle-Inclán, Unamuno, Or
tega y Gasset, Azorín, Machado, Juan Ramón Jiménez, Guillén, Sa
linas y García Lorca. 

El día 22 dió una conferencia el Sr. García Blanco, sobre "Los 
actuales valores literarios españoles", en la que, ante numerosísimo 
público, habló durante una hora de los ensayistas poetas y nove
listas desde 1898, primeros años del siglo XX, y señaló las tenden
cias de la joven literatura nacional.* Estudió las obras y su signifi
cación literaria de Pedro Salinas, Jorge Guillén, Gerardo Diego, 
Dámaso Alonso, Rafael Alberti y García Lorca, entre los poetas. De 
Benjamín Garcés, Francisco de Cossío, Teófilo Ortega, Antonio 
Espina Jiménez Caballero, Díaz-Fernández, Ayala, Bergamín, et
cétera, como prosistas y críticos literarios de tendencias novísimas. 

Una lección, en resumen, plena de interés y cuajada de suge
rencias, sobre el movimiento literario español más nuevo, lección 
que agradó mucho a los oyentes, que anhelaban una noción del cua
dro cultural del momento en nuestra patria. 

El Sr. García Blanco, insistiendo en su campaña del año anterior, 
iniciada en la prensa madrileña, en brillantes artículos que repro
dujeron los diarios de Lisboa, continuó propugnando por la creación 
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de un Instituto Español en la Universidad de Coimbra, a semejan
za de los de Alemania, Francia e Italia, ya instalados, y cuya efica
cia para una labor interpeninsular sería, en orden a las ideas, in
negable. 

En la sesión de apertura de este Curso de verano, el Dr. Mendes 
dos Remedios, Decano de la Facultad de Letras, acogió y encomió 
esta cruzada hispanista, del Sr. García Blanco, garantizando la más 
grata acogida de la idea expuesta, por parte de la Facultad que con 
todo acierto dirige. 





En memor i a del M a r q u é s 
de O l i v a r t 

V E L A D A N E C R O L O G I C A 

La Universidad de Salamanca, siempre admirada por el Mar
qués de Olivart, uno de los españoles que por su vasta cultura en 
Derecho Internacional, más han honrado a España, dedicó a su me
moria en la mañana del 24 de Octubre de 1928 solemnes funerales 
en su Capilla, y una Velada necrológica en el Paraninfo. 

Para asistir a estos actos llegaron de Madrid, en dicho día, el 
hijo del finado y heredero del título, D. Ramón Dalmau; el Secreta
rio de la Real Academia(de Jurisprudencia, D. Valeriano Casanue-
va; el ilustre Catedrático de la Universidad Central, D. Laureano 
Díaz Canseco, en representación de la Asociación "Francisco de Vi
toria"; el Vice-presidente^e la(de Derecho Internacional, Sr. San-
groníz, y los Sres. Rodríguez de Viguri, Raventós, Ventosa y Bui-
gas. Asistieron también a ésos actos las autoridades de los distin
tos órdenes. 

Con el Sr. Rector, tomaron asiento en la Presidencia, el Gober
nador civil, D. Angel de Altolaguirre; Geüeral Gobernador Militar, 
D. Nicolás Rodríguez Arias; el Presidente de la Diputación, el Vi
cario General del Obispado, y los Sres. Sangroníz y Díaz Canseco. 

Don Valeriano Casanueva, pronunció desde la Tribuna del Pa
raninfo, un elocuente discurso, explicando la representación que os
tentaba, y descubriendo a continuación la personalidad del Marqués 
de Olivart, de quien dijo, entre otras cosas, que era uno de los ce
rebros mejor equilibrados del [mundo, sobre todo en la (ciencia del 
Derecho Internacional.^Se ocupó con extensión de su obra y de sus 
viajes a Estokolmo y Varsovia. 

Don José Antonio de Sangroníz, dedicó sentidas y emocionan
tes palabras al Maestro del Derecho Internacional, indicando que su 
muerte dejaba un vacío muy difícil de llenar, toda vez que su larga 
vida la había ofrendado por completo a(la investigación histórica y 
al estudio del Derecho de gentes. Revelador de estas manifestacio
nes, dijo, era el hecho de que el Marqués de piivart desempeñase 
constantemente., un lugar preferente en las conferencias de Dere-



cho Internacional dadas en todas las Naciones,, por lo cual su nom
bre saltaba por encima de las fronteras de España y era respetado 
en todos los,países. Dedicó frases de elogiosa su primer tratado de 
Derecho Internacional Público, editado en 1886. 

Don Ramón Dalmau, emocionadísimo, leyó el Mensaje de su pa
dre, a la Universidad de Salamanca, que dice así: 

"A la Universidad de Salamanca. 

Mi Señora y Maestra: 
Cúmpleme dar muestra en hechos del ofrecimiento de mi edi

ción académica de las dos inmortales Relecciones de Francisco de 
Vitoria. Para, ello me es grato manifestaros: 

Que acompaño en donativo tan incondicionado como perfecto, 
cien ejemplares de la misma. 

Grato'me es, mi Señora y Maestra, al rogaros me honréis acep
tando esta mi pleitesía, declarar como es vuestro, discípulo en Vito
ria y en todo criado humilde. 

Dr. Ramón Norato María de Dalmau y de Olivad. 
Marqués de Olimrt. 

Madrid, a los treinta días del mes de Septiembre del año del Se
ñor, mil nuevecientos veinte y ocho". 

Al terminar la lectura del Mensaje, el Sr. Dalmau significó su 
reconocimiento al Sr. Rector y a todo el auditorio por el sentido acto 
que se estaba celebrando. 

Don Isidro Beato Sala, Catedrático de Derecho Internacional 
en la Universidad de Salamanca, hace ver que el sentimiento que le 
embarga le crea una dificultad muy grande para hablar en aquellos 
momentos de su gran amigo y maestro. Describe la rápida enfer
medad que le ha llevado al sepulcro, arrebatándole de la vida, aun 
cuando su espíritu no morirá nunca y habrá de perdurar siempre en 
todos los amantes del Derecho de gentes. Se ocupa de las conferen
cias que se dieron en esta Universidad con motivo de la inaugura
ción de la Cátedra de Francisco de Vitoria, y en cuyo curso tomó 
parte principalísima .el Marqués de Olivart. Habla de las caracte
rísticas más salientes del ilustre maestro, y dijo, que podían reasu
mirse en aun trabajo permanente seguido de una labor fructífera". 
Describe su obra en el Derecho Internacional durante el lustro de 
1923 a 1928. Trata también de su cárácter bondadoso y afable, de 
su optimismo y de su religiosidad e indica que su actuación en la 
vida fué prodigar el bien, y su obra internacionalista, un blasón pa
ra la ciencia española y para España. 
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Puso término al solemne acto el Excmo. Sr. Rector de la Univer
sidad, D. Enrique Esperabé de Arteaga, con éstas o parecidas pa
labras: 

No hace todavía un mes que recibí una cariñosísima carta del 
Sr. Marqués de Olivart con su interesante y bien editado libro so
bre las Reelecciones de Vitoria, obra que acababa de publicar y que 
dedicaba a la Universidad de Salamanca. Me pedía el Marqués día 
y hora para hacer entrega a esta vieja Escuela de un sentido Men
saje y de cien ejemplares y, cuando precisamente nos poníamos de 
acuerdo para la designación de la fecha, cayó aquél enfermo en ca
ma con la dolencia que le ha llevado al sepulcro, privándole del pla
cer de realizar sus propósitos; pero su hijo, el heredero del título y 
de su ilustre nombre, recoge con calor y cariño el postrer encargo 
del insigne prócer, deja pasar el novenario del fallecimiento y, una 
vez transcurrido éste, viene aquí con el Vice-presidente de la Aso
ciación española de Derecho Internacional y Legislación compa
rada, Sr. Sangroníz, y otros excelentes amigos, como los Sres. Can-
seco,.Raventós, Rodríguez de Viguri y Casanueva, a cumplir los an
helantes deseos de su buen padre. 

En estas circunstancias y en estos tristes momentos, he creído 
yo que el mejor obsequio que pudiéramos hacerles, era recibirlos 
en la Capilla de esta Casa con los funerales que en ella se han di
cho hoy, para que juntos todos allí, le dedicáramos el piadoso re
cuerdo que su santa memoria merece. 

Quién fué el Marqués de Olivart, lo sabéis todos muy bien, y 
ahora mismo acaban de rememorar muy elocuentemente los hechos 
más salientes de su vida, el Sr. Beato, como Catedrático de Dere
cho Internacional, y los Sres. Sangroníz y Casanueva. 

Yo, pues, como Rector, al poner fin a este acto y agradecer el 
donativo a los Sres. Dalmau, en nombre del Claustro, me limito a 
decir que en el duelo de la familia y en el duelo de la Ciencia, toma 
una gran parte la Universidad de Salamanca, que llora y ,siente la 
sensible pérdida que todos hemos sufrido, por tratarse del Marqués 
de Olivart, autoridad indiscutible y por todos acatada en las cues
tiones de Derecho Internacional, uno de nuestros publicistas más 
notables y de los más sólidos prestigios, un Maestro de Maestros, 
un verdadero sabio y, a la vez, un hombre modesto, caballeroso, 
sencillo y bueno". 





{illlillllilillillllilliillliiili 

C O N F E R E N C I A S P R O I N F A N C I A 

Por iniciativa del Iltmo. Sr. D. Modesto Poladura, Presidente 
de la Audiencia provincial, y de acuerdo con el Excmo. Sr. D. Enri
que Esperabé, Rector de la Universidad, organizóse un Curso de 
Conferencias Pro Infancia, que por haber sido patrocinado por el 
Rectorado, se celebró en una de las aulas de nuestra Escuela, to
mando parte en él distinguidos Catedráticos. I 

Inauguró el Cursillo el Sr. Poladura, pronunciando antes unas 
palabras el Rector, D. Enrique Esperabé de Arteaga, para presen
tar al Presidente de la Audiencia como sólido y verdadero presti
gio de la Magistratura española y funcionario todo probidad y de 
relevantes mér;itos. Habló el Sr. Esperabé de los propósitos del Se
ñor Poladura en lo referente, a la constitución de Tribunales para 
niños, y dijo, que la Universidad que patrocina y dá siempre cobijo 
a todo lo que sea labor de cultura, abría sus puertas a la plausible 
iniciativa del Sr. Poladura, concediendo acto seguido la palabra al 
conferenciante, que dió lectura a un notable e interesantísimo tra
bajo, en el que desarrolló el tema: "Tribunales tutelares para niños. 
Necesidad legal y moral de implantarlos en la provincia". Después 
de dar las gracias al Sr. Rector, por haberle ofrecido su apoyo y el 
decidido concurso de la Universidad, y de significar también su re
conocimiento al Gobernador civil, al Prelado de la Diócesis y a 
cuantos le han ayudado y alentado, se ocupa de la utilidad de estas 
conferencias y de cómo hay que poner en ellas amor y caridad pa
ra la juventud delincuente. 

Dice que los niños son, principalmente, responsables de sus fal
tas por la escasez de previsión y por un gran abandono social; que 
la caridad es la que labora para redimir a esas criaturas desgra
ciadas que no conocen a sus padres, y que el no ejercer la más her
mosa de las virtudes, fomenta la rebeldía y aumenta el mal. 

Expone con claridad y erudición el Sr. Poladura, toda la legis
lación española y extranjera sobre la tutela de los niños, y dá a co
nocer la definición que formulan el Diccionario de la Lengua y otras 
prestigiosas autoridades sobre la facultad de discernir. 
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Indica también la fecha de constitución de los Tribunales Tute
lares fuera de nuestro país, siendo el primero el establecido en Chi
cago, el año 1889; trata de la edad en que comienza la responsabi
lidad ante la justicia social de los diferentes Códigos; comenta el 
artículo 380 de la Ley de Enjuiciamiento Criminal en lo relativo al 
procedimiento para señalar el discernimiento del niño delincuente, 
y se esfuerza en hacer ver la necesidad de una campaña renovado
ra para las generaciones venideras, a fin de labrar el bien de la Pa
tria y conseguir el enaltecimiento augusto de la Justicia, todo ello 
sometido a la fé y al sentimiento de Dios. iDedicó el Presidente de la 
Audiencia, al final de su conferencia, un sentido recuerdo al sabio 
Catedrático de esta Universidad, D. Pedro Dorado Montero, cuya 
obra, sobre el Derecho de protección a la juventud delincuente, se 
está traduciendo hoy en normas positivas de Justicia en los moder
nos Códigos. 

Continuó el ciclo de conferencias el Canónigo de la Santa Basí
lica Catedral, D. José Artero, que disertó acerca del tema: "Las 
fuerzas religiosas y sociales en los reformatorios de niños". 

Demostró el Sr. Artero que fué Jesucristo el amigo de los niños, 
que eran llamados a su regazo por el Divino 'Maestro con palabras 
de amor. Refiere cómo se hace caminar a la niñez, muchas veces 
insconscientemente por el sendero del vicio; cita unos versos del épi
co Juan Rufo, llenos de saludables consejos, y otros muy hermosos, 
de Ferrari; expone el daño y los estragos que causan las ma
las ideas y las consecuencias desastrosas de una vida callejera, l i 
bre y desenvuelta, sin frenos familiares y sin disciplina escolar, si
guiendo sus inclinaciones, sin límite ni cortapisa alguna, hasta que 
llega el día en que las pasiones arrastran al niño al vicio. 

Cree que el más poderoso resorte de regeneración en los refor
matorios, sería el de la caridad y la religión, "única que puede, a ve
ces, iniciar y conseguir, y siempre coronar una obra de regenera
ción integral y duradera". 

Termina el ilustrado Canónigo, Sr. Artero, indicando medios de 
corregir los males que padecemos y haciendo votos porque desapa
rezcan esos cines y esas carteleras, ante las que se estacionan los 
muchachos, atmósferas envenenadoras y escuelas de malas cos
tumbres, de prostitución, de robo y de todo género de maldades y 
de vicios. 

Don José Barcia y Goyanes, Catedrático de Anatomía de esta 
Facultad de Medicina, trató en su conferencia de: "Algunas consi
deraciones acerca de la personalidad infantil". Habla de la psico
logía de los niños y afirma que los mayores trastornos sê  en
cuentran en su alboreo; hace consideraciones atinadas y relaciona-
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das con el tema de Ferand, y se ocupa también de la doctrina de su 
discípulo Halbert; trata de las ideas genéticas, cuyo fin es esencial
mente determinista o fatalista, y demuestra cómo la anormalidad 
de los pequeñuelos procede de varias circunstancias, siendo una de 
ellas, si no la principal, la educación que reciben, muchas veces equi
vocada. 

Combate las escuelas italianas sobre la criminalidad de Lom-
broso, Ferri y Garófalo, afirmando que la criminalidad no se here
da. Sostiene que el niño no es bueno ni malo y que sólo la educa
ción le hace conducirse hacia el bien o en dirección al mal, y prueba 
la importancia que tienen los Tribunales Tutelares para niños. Ter
mina indicando que al lado de éstos han de funcionar los reforma
torios, debidamente organizados, que darán el fruto deseable, ha
ciendo retornar a los niños a una vida social, buena y útil. 

"La mentira en los niños", fué el tema sobre que versó la nota
ble e interesantísima conferencia del esclarecido literato D. Juan 
Domínguez Berrueta, Catedrático del Instituto de Segunda Ense
ñanza y Dr. del Claustro Universitario. Empieza ocupándose del es
tudio que de la mentira hizo Duprat, y sostiene que la realidad de 
la vida excede en fundada verdad a todos los tecnicismos científi
cos, y que no hay virtud en la Naturaleza que no se reduzca a una 
manifestación de la verdad, como no hay vicio social que no tenga 
su fundamento en la mentira, ese "vicio maldito", que decía Mon
taigne. 

Habla del ambiente que respira la niñez actualmente y afirma 
que la familia, antes santuario no profanado por el aire convencio
nal, no es hoy, salvo rara excepción, más que una familia con todo 
su repertorio de escenografía, y que por eso cuando llega lo trági
co, la terrible verdad de la muerte, cae el telón del engaño, por unos 
días, para algunos; para otros, por toda la vida. Se ocupa de la as
piración de Ortega Gasset, que pensó fundar en Madrid, a imita
ción de la "Union pour la verité", de París, una asociación titulada 
"El Diálogo", para enseñar a los españoles a conversar sin hablar 
mal de nadie ni de nada, y donde una insolencia, una deslealtad, y 
una mentira se castigasen con la expulsión, de modo autónomo, y 
hace muy oportunas consideraciones para demostrar el gran bien 
que una Sociedad así proporcionaría. 

Describe la primera mentira de un niño de la escuela, confun
diéndose, huyendo de la mirada, golpeando el suelo con los pies, 
escondiendo las manos en los bolsillos e irrumpiendo en un flujo 
de palabras. 

Dice que el niño que miente a sabiendas, con serena malicia, es 
que ha respirado ya la mentira, es un caso de "mimetismo" social. 
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El niño que miente ha perdido su infancia, no es un niño ya; como 
el hombre mentiroso no es un hombre, según ha dicho Kant, sino 
una engañosa apariencia de hombre. 

Escalona los motivos que inducen al niño a la mentira y razona 
hábilmente para probar que es posible la educación de la veracidad, 
que el niño no puede ser libre antes del uso de razón y que debe 
acostumbrarse a la obediencia. 

Otro de los conferenciantes fué el docto Catedrático de Dere
cho civil, D. Esteban Madruga, que trató muy documentadamente 
de: "La tutela de autoridad". Comienza haciendo un llamamien
to a todas las personas amantes de los niños, para que presten su 
cooperación y concurso a la obra, y especialmente a aquellos que 
por su misión pedagógica conocen mejor la psicología infantil y el 
ambiente en que se cría y se educa, y recomienda a la Junta de Pro
tección a la Infancia, para que en el caso de constituirse el Tribunal, 
ponga gran cuidado en la elección de personas, puesto que de ello 
depende el éxito de la Institución. 

Entrando en el fondo de su disertación, expone el aspecto civil 
interesantísimo que tienen los tribunales tutelares para niños, y có
mo prevee nuestro Código a la guardia y protección de los meno
res. Critica el sistema tutelar de familia, para demostrar que es una 
de las partes más endebles de nuestra legislación, y estudia deteni
damente la evolución ,histórica de la patria potestad y de la tutela. 

Examina la legislación extranjera y afirma que el Decreto ley 
de Tribunales para niños proclama noblemente y reconoce derechos 
que se le venían negando a,la mujer y al niño, censurando al Códi
go por excluir a las mujeres de los oficios tutelares cuando el Regla
mento para la aplicación de la ley, admite que la designación de los 
Vocales propietarios de dicho Tribunal, podrá recaer, indudable
mente, en personas de uno y otro sexo. 

Trata igualmente el conferenciante de las dificultades que exis
ten en la actualidad, donde no funcionan los Tribunales tutelares, 
para que los menores ejerciten sus derechos a pedir la suspensión 
de la patria potestad o de la tutela, en los casos de dureza excesiva, 
órdenes y ejemplos corruptores, y termina expresando su deseo de 
que el Poder Público se preocupe más que hasta ahora de la seria 
implantación de los Tribunales tutelares, y que éstos sean al cons
tituirse organismos perfectos y especializados,que reconcentren en 
sus manos todas las cuestiones civiles y penales referentes a la in
fancia. 
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NOTA N E C R O L O G I C A 

D. Prudencio Regüejo y Alonso 

La Universidad de Salamanca, y sobre todo su Facultad de De
recho, ha sufrido recientemente una sensible pérdida: la del celoso 
Catedrático de Derecho Mercantil, D. Prudencio Requejo y Alon
so, que falleció en Sotoserrano, su pueblo natal, el 18 de Agosto úl
timo. 

Auxiliar de esta Facultad de Derecho en los primeros años de su 
juventud y Catedrático de Mercantil más tarde en la Universidad de 
Santiago, pasó en seguida a explicar dicha asignatura en la de Sa
lamanca, en virtud de permuta con D. Lino de la Torre. 

Consagrado por entero a la enseñanza, hizo de ella un sacerdo
cio, y fué siempre esclavo de su clase, a la que nunca faltó, fuera de 
las pocas veces que se encontró enfermo o que le retuvieron en Ma
drid algunas oposiciones, por formar parte del Tribunal califi
cador. 

Hombre serio, reposado en sus juicios y de justificación bien 
probada hizo del Derecho Mercantil una disciplina difícil de apro
bar en Salamanca, si no se asistía a su cátedra en el curso con asi
duidad y deseo de aprender, siendo, por lo tanto, contadísimos los 
alumnos libres que se presentaban a examen. 

No consintió jamás que se cometieran faltas colectivas y a su 
clase concurrían los escolares en días de huelgas y de vacaciones 
no oficiales. 

Descanse en paz. 
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